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RELATÓRIO DE SONDAGEM 

 

1 INTRODUÇÃO 

O presente documento tem por finalidade apresentar o Relatório de Sondagem realizado 
no Hospital Psiquiátrico São Pedro, conforme previsto nas diretrizes técnicas para 
elaboração de sondagem disponibilizado pela Secretaria de Obras Públicas-SOP. 

Este documento também visa atender uma das etapas dos trabalhos contratados, 
conforme “Termo de Contrato de Serviços de Engenharia N° 091/2025”, do respectivo 
“Contrato FPE de Nº 2025/021379”, do Processo Administrativo de Nº 25/2200-0000932-
0 em razão da OAT CRP/2025/0013, perante a Secretaria de Obras Públicas do Estado 
do Rio Grande do Sul – SOPS. 

Edifício localizado na Avenida Bento Gonçalves, 2460, o prédio principal possui 126 anos 
do HPSP e registro de tombamento, como patrimônio cultural e arquitetônico, conforme 
Portaria Estadual de Nº 13/90 de 21/08/90, Processo Nº 644-08.04-CODEC-1990, 
inscrição no Livro Tombo Histórico de N 63, de 21/12/1992, do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado do Rio Grande do Sul – IPHAE. 

A Edificação identificada como Bloco “A”, parte do prédio principal, apresenta evidências 
de intervenções de execução de obras, atualmente paralisadas, conforme constata-se ao 
verificarmos instalações parciais, de combate a incêndio, de instalações elétricas, de 
tubulações de drenagens para equipamentos de climatização, de aplicação pontual/parcial 
de revestimentos de paredes em todos os pavimentos e de tratamento e reforço das 
estruturas do telhado, bem como da respectiva cobertura (telhas).  

2 RELAÇÃO DE PRANCHAS 

• Prancha 01/01 -  Locação dos furos de sondagem 

3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

As sondagens do solo foram realizadas através de sondagem de simples reconhecimento 
com SPT, executadas conforme as versões atuais das seguintes normas da ABNT: NBR 
6484, NBR 6502 e NBR 13441. 

Foram realizados 3 (três) furos de sondagem denominados de SP-01, SP-02 e SP-03. No 
início dos trabalhos o primeiro furo denominado de SP-01 A teve que ser paralisado pois 
na profundidade de 2,15 m foi encontrado um obstáculo. Por conta disso o furo foi 
deslocado.  

As sondagens foram realizadas nos dias 29 e 30 de julho de 2025 nas proximidades do 
futuro muro de contenção ou cortinas (orientação Sul), junto da futura escada e os outros 
02 nas proximidades da área de implantação do futuro elevador (orientação Norte). 

Destaca-se que os furos foram realizados na área denominada de Pátio que fica ao lado 
do Bloco “A”. Esse local é uma área de aterro e se observa caixas de passagem de esgoto 
e elétrica. 

14/05/2026 16:08:50 SOP/DPPD / DIV/365030801 BLOCO A 641

22200001181001



 

 

4 

Os trabalhos foram acompanhados pela equipe em todas as etapas. Os resultados do 
perfil geológico do terreno estão expressos em todos os seus índices físicos nos 
respectivos perfis, necessários para a execução do projeto de fundação tanto das cortinas 
e plataforma de elevação quanto do elevador e bases da estrutura metálica do conjunto. 

4 PERFURAÇÕES 

4.1 Localização das perfurações 

A localização das perfurações está apresentada em planta baixa posicionada com relação 
as edificações existentes.  

A quantidade mínima exigida, de 3 (três) furos foi obedecida e a posição deles foi definida 
na visita técnica realizada no dia 29 de julho de 2025 com a presença dos responsáveis 
técnicos da empresa contratada bem como com os técnicos da Secretaria de Obras 
Públicas – SOP. A definição da posição se deu em função da necessidade de caracterizar 
as camadas de solo e sua resistência, sempre próximo dos furos previamente marcados 
pela SOP e de modo a evitar interferências identificadas no local. 

A numeração dos furos foi identificada com a sigla SP, seguida do número indicativo de 
ordem de execução do furo.  

4.2 Profundidade das perfurações 

A profundidade dos furos estão demarcadas nos perfis de sondagem.  

4.3 Ensaio de penetração (SPT) 

A metodologia empregada nos ensaios está descrita no Relatório de Sondagem que 
consta no item Anexos deste relatório sendo que para cada furo de sondagem estão 
apresentadas: a designação do trabalho; o local da obra; o número da sondagem; o 
número da amostra; a profundidade da amostra; os números de golpes e respectivas 
penetrações do amostrador. 

5 EQUIPE TÉCNICA 

Representando Legal: 
Arq Rorato Arquitetura, Urbanismo e Interiores Ltda  
CNPJ Nº 55.949.962/0001-83 
Alessandro Rorato – CPF Nº 257.392.568-44 
 
Coordenação dos Trabalhos: 
Arqº. Urb. Ednezer Rodrigues Flores, CAU/RS Nº A17552-8 
Engº. Civil D’Orleãs Fernando B. de Freitas, CREA/RS Nº RS078456  
 
Análise para Projeto de Climatização e Mecânico: 
Engº. Mec. Daniel Santini Machado, CREA/RS Nº RS149715 
 
Análise para Projetos de Fundações e Estruturas: 
Engº. Civil D’Orleãs Fernando B. de Freitas, CREA/RS Nº RS078456  
Engº. Civil Especialista Elias Tasso dos Santos, CREA/RS Nº 41.806 
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Análise para Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio: 
Arqº. Urb. Ednezer Rodrigues Flores, CAU/RS Nº A17552-8 
Arqº. Urb. Giovani Bastolla Monteiro, CAU/RS Nº A44194-5  
 
Serviços de Sondagens: 
AGCM – Sondagens de Solos Ltda 
CNPJ Nº 13.292.279/0001-76 
 
 

Porto Alegre, 19 de agosto de 2025. 
 
 
 
 
     ____________________________________ 
     Engº. Civil D’Orleãs Fernando B. de Freitas, CREA/RS 
                                                     Nº RS078456  
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6 ANEXOS 

6.1 PLANTA-BAIXA COM O POSICIONAMENTO DOS FUROS DE SONDAGEM 
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6.2 RELATÓRIO DE SONDAGEM 
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6.3 ART 
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ART Número

13974934

NÃO É CONVÊNIO

55949962000183

13.300,00

NORMAL

COMERCIAL

OBRA OU SERVIÇO INDIVIDUAL/PRINCIPAL

RS078456

SECRETARIA DE OBRAS DO RIO GRANDE DO SUL-SOP

PARTENON

19/08/2025 30/11/2025

PORTO ALEGRE RS

NENHUMA EMPRESA

D'ORLEÃS FERNANDO BARCELLOS DE FREITAS

Engenheiro Civil, Engenheiro de Segurança do Trabalho

RUA DAS ROSAS 587

Avenida BENTO GONÇALVES 260 BLOCO A - PRÉDIO PRINCIPA

JARDIM PRIMAVERA 17934162TUPI PAULISTA

ARQ RORATO ARQUITETURA, URBANISMO E INTERIORES LTD

SP

2202354778
dorleasfernandobf@gmail.com

Tipo: Participação Técnica:
Convênio: Motivo:

Carteira:
Título:

Empresa:

Nome:

CEP:Bairro:

Endereço da Obra/Serviço:

UF:

CPF/CNPJ:
Proprietário:

Contratado

Contratante

Identificação da Obra/Serviço

Atividade Técnica

Cidade:
Honorários(R$):Finalidade:

Prev.Fim: Ent.Classe:
Descrição da Obra/Serviço Quantidade Unid.

Cidade:

Data Início:

RNP:

Bairro: CEP: UF:
Endereço:

Nr.Reg.:

Telefone:
E-mail:

E-mail:Profissional:

CPF/CNPJ:

Vlr Contrato(R$):

Estudo Geotecnia - Sondagem 3,00 UN
Projeto Fundações Profundas 1,00 UN
Projeto Estruturas - Metálicas 1,00 UN
Parecer Técnico PARTE ESTRUTURAL E COMPLEMENTARES 1,00 UN
Laudo Técnico PARTE ESTRUTURAL E COMPLEMENTARES 1,00 UN
Coordenação Técnica PARTE ESTRUTURAL E COMPLEMENTARES 2.385,96 M²
Projeto Estruturas - Muros de Contenção 1,00 UN

ART registrada (paga) no CREA-RS em 04/09/2025

ARQ RORATO ARQUITETURA, URBANISMO E INTERIORES LTDD'ORLEÃS FERNANDO BARCELLOS DE FREITASLocal e Data
Profissional Contratante

Declaro serem verdadeiras as informações acima De acordo

A AUTENTICIDADE DESTA ART PODE SER CONFIRMADA NO SITE DO CREA-RS, LINK SOCIEDADE - ART CONSULTA.
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ART Número

13974934

Bairro:

Nr.Reg.:

RS078456

NENHUMA EMPRESA

D'ORLEÃS FERNANDO BARCELLOS DE FREITAS
2202354778

JARDIM PRIMAVERA 17934162TUPI PAULISTA

ARQ RORATO ARQUITETURA, URBANISMO E INTERIORES LTD

SP

55949962000183RUA DAS ROSAS 587

Engenheiro Civil, Engenheiro de Segurança do Trabalho
dorleasfernandobf@gmail.comNr.Carteira:

Título:
Profissional:

Empresa:

CPF/CNPJ:
Nome:

Contratado

Contratante

Cidade: CEP: UF:
Endereço:

Nr.RNP:

RESUMO DO(S) CONTRATO(S)

Telefone:

E-mail:

E-mail:

Execução de atividades de elaboração de Sondagens,  Projetos de Fundações e Estrutural, Pareces e Laudo

pertinentes para a Edificação de Atividade Institucional, Administrativa e Cultural

denominada Bloco A, do Hospital Psiquiátrico São Pedro de Porto Alegre/RS,

conforme contrato efetivado entre a Secretaria de Obras do Estado - SOP

Contrato fpe Nº 2025/021379 e Termo de contrato de serviços de engenharia n° 091/2025.

Elaboração de projeto estrutural metálico do elevador e escada no pátio do Bloco "A", conforme arquitetônico

Elaboração de projeto concreto armado muros de contenção da escada no pátio do Bloco "A", cfe. arquitetônico

Local e Data Profissional Contratante

Declaro serem verdadeiras as informações acima De acordo
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Página 1/1

Termo de Responsabilidade Técnica - TRT
Lei n° 13.639, de 26 de MARÇO de 2018

Conselho Regional dos Técnicos Industriais RS

CRT RS TRT OBRA / SERVIÇO
Nº CFT2504839662

INICIAL

1. Responsável Técnico(a)

GERSON OLIVEIRA DE ASSIS

Título profissional: TÉCNICO EM ESTRADAS Registro: 71365290000

Empresa contratada: AGMC PERFURAÇÕES E SONDAGENS LTDA Registro: 13292279000176

CNPJ: 13.292.279/0001-76
2. Contratante

Contratante: ARQ RORATO ARQUITETURA, URBANISMO E INTERIORES LTDA CPF/CNPJ: 55.949.962/0001-83

Logradouro: RUA DAS ROSAS Nº: 587

Complemento: Bairro: JARDIM PRIMAVERA

Cidade: GOIÂNIA UF: GO CEP: 74356180

País: Brasil

Telefone: Email:

Contrato: 873100/25 Celebrado em: 15/07/2025

Valor: R$ 4.243,58 Tipo de contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRIVADO

Ação Institucional: NENHUM

3. Dados da Obra/Serviço

Logradouro: AVENIDA BENTO GONÇALVES Nº: 587

Complemento: HOSPITAL PSIQUIÁTRICO  SÃO PEDRO Bairro: PARTENON

Cidade: PORTO ALEGRE UF: RS CEP: 90650001

Telefone: Email:

Coordenadas Geográficas:  Latitude: -30.052   Longitude: -51.20713

Data de Início: 11/08/2025 Previsão de término: 12/08/2025

Finalidade: Infraestrutura 

Proprietário(a): ARQ RORATO ARQUITETURA, URBANISMO E INTERIORES LTDA CPF/CNPJ: 55.949.962/0001-83

4. Atividade Técnica

2 - EXECUÇÃO Quantidade Unidade

45 - ANÁLISE > CFT -> OBRAS E SERVIÇOS - GEOLOGIA -> GEOLOGIA DE ENGENHARIA E
GEOTECNIA -> #2194 - SONDAGEM

3,000 un

Após a conclusão das atividades técnicas o(a) profissional deverá proceder a baixa deste TRT

5. Observações

SONDAGEM TIPO SPT DA REFORMA DO BLOCO ?A? HOSPITAL PSIQUIÁTRICO SÃO PEDRO, PORTO ALEGRE/RS, SP 01 2,15m, SP 01
19,60m, SP02 10m E SP03 10m

6. Informações Adicionais

Valor do TRT: R$ 64,89 Pago em: 13/08/2025 Boleto: 8252593460

Registrada em: 13/08/2025

7. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Responsável Técnico: GERSON OLIVEIRA DE ASSIS 

    CPF: 713.652.900-00

Contratante: ARQ RORATO ARQUITETURA, URBANISMO E INTERIORES LTDA 

      CNPJ: 55.949.962/0001-83

Documento assinado eletronicamente por meio do SINCETI do(a) Técnico(a) Industrial GERSON OLIVEIRA DE

ASSIS  com registro 71365290000 na data e hora: 13/08/2025 17:03:59 e IP:

2804:108c:c9b9:7e01:e00f:8857:5f03:e1fb, com o uso de login e senha.

A autenticidade desse TRT pode ser verificada no endereço https://corporativo.sinceti.net.br/publico/ com a

chave: 2D892 ou por meio do QRCode ao lado.

Assinado de forma digital por c65bf4f8-
d125-4ad1-b2cb-d78c4cbc2c61 
Dados: 2025.08.14 09:29:54 -03'00'
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BCDEFGHJKLM

ABCDEFGHJKLM

O
B

SER
VA

Ç
Õ

ES TÉC
N

IC
A

S D
O

 PR
O

JETO
 O

B
R

A
S C

IVIS
N

orm
as Técnicas

ABN
T N

BR
 6118/2023 - Projetos de Estruturas de C

oncreto - Procedim
entos

ABN
T N

BR
 16055/2022 - Paredes M

oldadas em
 C

oncreto e M
oldadas no

Local
ABN

T N
BR

 8953/2015 - C
oncreto para Fins Estruturais

N
orm

as Técnicas Estruturas M
etálicas

N
BR

 8800 - Estruturas M
etálicas Soldadas

N
BR

 6657 - Perfis estruturais Soldados
N

BR
 - 16.239 - Execução e m

ontagem
 de estruturas m

etálicas
N

BR
 - 8681 - Ações e Segurança nas Estruturas - Procedim

entos.
C

ritérios de projeto
N

BR
 6118/2023

Tabela 6.1
C

lasse de Agressividade Am
biental - C

A
A

II- M
oderada - R

isco de D
eterioração da Estrutura - Pequeno

Tabela 7.1
R

elação A/C
 ≤ 0,55

O
 concreto em

pregado na execução das estruturas deve cum
prir com

 os
requisitos estabelecidos na ABN

T N
B

R
 12655

Tabela 7.2
C

orrespondência entre: C
AA x C

obrim
ento N

om
inal de elem

entos Estruturais
emam

bientes urbanos que não causem
 influência da m

aresia ou poluição
industrial,
apresentando um

 pequeno risco de interferência da estrutura.
C

A
A

:II C
obrim

ento N
om

inal = 45 m
m

M
A

TER
IA

IS
C

oncreto
C

20 - Fck=20,0 M
Pa = 200,0 Kgf/ cm

²
N

BR
 8953/2015

Bom
beado: C

lasse S160 - 160 ≤ A (abatim
ento em

 m
m

) ≤ 220
C

onvencional: C
lasse S100 - 100 ≤ A ≤160

C
oncreto M

agro - Fck= 15,0 M
pa

SLU
M

P (A
B

A
TIM

EN
TO

) R
EC

O
M

EN
D

A
D

O
-

C
onform

e ABN
T N

BR
 8953/2015 e especificações do

projeto:
-

C
oncreto bom

beado: C
lasse S160 →

 160 m
m

 ≤ A ≤ 220
m

m
-

C
oncreto lançado convencional: C

lasse S100 →
 100 m

m
≤ A ≤ 160 m

m

M
Ó

D
U

LO
 D

E ELA
STIC

ID
A

D
E (EC

I)
Para o concreto C

30, adota-se conform
e N

BR
 6118:

Eci​=5600fck​​≈560030​≈30000 M
Pa

Valor com
patível para análise dos elem

entos de fundação e
para o com

portam
ento do conjunto estaca-bloco-viga,

considerando o nível de carregam
ento relativam

ente baixo
(carga total ≈ 127,5 kN

) inform
ado no roteiro de cálculo

.

A
ço

N
o projeto dos elem

entos foi utilizado aço classificado pela
N

BR
7480/2008 com

o valor característico da resist. de escoam
ento na categoria

C
A-50 e C

A-60.
Vergalhões - C

A 50 e C
A 60

SO
LD

AG
EM

 E ELETR
O

D
O

S

Seção 1 -- Soldas G
erais (aplicação em

 toda a estrutura)
●

N
orm

as técnicas:Atender integralm
ente às N

BR
 8800, N

BR
 16239, N

BR
 6657 e correlatas.

●
Processo de soldagem

:Soldagem
 Sm

aw
 (eletrodo revestido). É proibido usar eletrodos úm

idos ou fora da estufa.
●

Tipo de eletrodos:U
tilizar eletrodos E60XX com

patíveis com
 aço carbono estrutural.D

iâm
etros recom

endados: 3,25
m

m
 (esp. ≤ 10 m

m
) e 4,00 m

m
 (esp. > 10 m

m
).

●
D

im
ensão geral dos cordões:Salvo indicação em

 detalhe, executar solda de filete contínua, garganta m
ínim

a 6
m

m
.O

nde indicado “solda contínua”, executar sem
 interrupções.

●
Preparação das juntas:Lim

par superfície em
 faixa m

ínim
a de 20 m

m
 ao redor, rem

ovendo ferrugem
, carepas, tinta e

óleos.Abertura m
áxim

a da junta quando não especificada: 3 m
m

.
●

M
ontagem

 e sequência de soldagem
:G

arantir alinham
ento, prum

o e nivelam
ento antes de soldar.Executar

ponteam
entos adequados e soldagem

 alternada para reduzir retrações e em
penos.

●
C

ontrole térm
ico:Para espessuras ≥ 19 m

m
: pré-aquecim

ento 50 a 100 ºC
.Evitar soldagem

 abaixo de 5 ºC
 ou em

m
ateriais úm

idos.
●

Acabam
ento dos cordões:R

em
over escória entre passes e após soldagem

 final.C
ordões devem

 estar livres de
trincas, porosidades, m

ordeduras ou inclusões.Esm
erilhar som

ente onde necessário para o perfeito acoplam
ento das

peças.
●

Inspeção:Inspeção visual 100%
 antes da pintura.Ensaios LP/U

S poderão ser exigidos em
 locais críticos conform

e
fiscalização.
●

Pintura:Após aprovação, executar lim
peza m

ecânica e aplicação com
pleta do sistem

a anticorrosivo.
Seção 2 -- Soldas Específicas
(Aplicar conform

e as ligações desenhadas nas pranchas ES01/02 e ES02/02)
●

Placas base
·

solda de filete contínua em
 todo o perím

etro, garganta m
ínim

a 8 m
m

.
·

enrijecedores da base: solda contínua com
 garganta 8 m

m
 em

 am
bos os lados.

·
bordas cortadas devem

 ser esm
erilhadas antes da soldagem

.
●

Enrijecedores (verticais e horizontais)
·

solda contínua com
 garganta 6 m

m
 (m

ínim
o) cada lado.

·
nos pontos de m

aior solicitação (transição pilar-cintas e pilar-vigas), utilizar 8 m
m

.
·

garantir total contato da chapa com
 o perfil antes da soldagem

.
●

C
intas 150 × 150 × 5,3 m

m
 (fecham

entos da caixa de corrida)
·

ligações com
 pilares: solda de filete contínua, garganta 6 a 8 m

m
 conform

e posição estrutural.
·

nas interseções das cintas entre si: solda contínua, garganta 6 m
m

.
●

Vigas W
150 e W

250 (apoiam
entos e travam

entos)
·

solda de filete contínua entre alm
a e chapas de ligação: 6 m

m
.

·
em

 ligações de transferência de carga (exa.: apoio da longarina sobre viga w
250): 8 m

m
.

●
Longarinas U

254 e perfis secundários
·

solda contínua entre alm
a/flauta × chapa/elem

ento conectado, com
 garganta 6 m

m
.

·
em

 apoios de degraus ou travessas estruturais: m
ínim

o 6 m
m

, contínua.
●

Escada m
etálica / degraus / m

ontantes
·

degraus soldados às longarinas com
 filete contínuo, 6 m

m
.

·
corrim

ão e m
ontantes: filete 6 m

m
, contínuo ou interm

itente conform
e detalhe da prancha.

●
C

hapas de reforço
·

solda contínua 6 a 8 m
m

 conform
e indicado no desenho ou solicitação estrutural.

·
cantos devem

 ser esm
erilhados para evitar concentração de tensões.

Q
U

AD
R

O
 TÉC

N
IC

O
 - ELEM

EN
TO

S ESTR
U

TU
R

AIS Estrutura M
etálica - C

aixa C
orrida do Elevador e Passarela

TR
ATAM

EN
TO

 SU
PER

FIC
IAL D

AS PEÇ
AS M

ETÁLIC
AS (G

ALVAN
IZAÇ

ÃO
 A Q

U
EN

TE)
Tratam

ento superficial e proteção anticorrosiva da estrutura m
etálica

Todas as peças m
etálicas da caixa de corrida do elevador, passarela e escada m

etálica externa (pilares U
 254, perfis W

 150, tubos
150×150×5,3 m

m
, longarinas, vigas, travam

entos, corrim
ãos, placas de base e enrijecedores) deverão receber tratam

ento superficial por
galvanização a quente após a conclusão de todos os serviços de fabricação (cortes, furações, usinagens e soldas), em

 conform
idade com

as norm
as vigentes de galvanização.

C
onsiderar am

biente externo urbano, com
 elevada um

idade e ventilação lim
itada devido ao fecham

ento em
 vidro em

 todo o entorno da
estrutura, devendo a galvanização ser especificada para am

biente agressivo (classe de corrosividade m
ínim

a C
3, recom

endável C
4,

conform
e ISO

 9223).
O

 revestim
ento de zinco deverá apresentar espessura m

ínim
a equivalente a 85 μm

 (≈ 610 g/m
²) ou superior, conform

e classe de
exposição adotada, garantindo vida útil com

patível com
 a durabilidade da edificação.

As superfícies deverão ser previam
ente preparadas, com

 rem
oção de carepas, respingos de solda, óleos, graxas e escória, de m

odo a
garantir perfeita reação durante a decapagem

 e o processo de galvanização. C
ordões de solda deverão ser contínuos, sem

 porosidades
aparentes.
D

everão ser previstos furos de ventilação e drenagem
 em

 todos os perfis tubulares e cavidades fechadas (principalm
ente tubos

150×150×5,3 m
m

 e chapas caixão), seguindo recom
endações do galvanizador, de form

a a perm
itir a circulação do banho de zinco e evitar

aprisionam
ento de solução ou ar.

Q
ualquer corte, furação ou dano à cam

ada galvanizada executado em
 obra deverá ser im

ediatam
ente recuperado com

 tinta rica em
 zinco

(m
ínim

o 90%
 Zn m

etálico no film
e seco) ou sistem

a equivalente recom
endado pelo galvanizador, garantindo continuidade da proteção.

Para os pontos de interface com
 fixações da pele de vidro, acessórios de alum

ínio ou aço inox, deverá ser adotado sistem
a de

isolam
ento/vedação (arruelas isolantes, fitas ou selantes com

patíveis) para m
inim

izar risco de corrosão galvânica.
Antes da m

ontagem
 definitiva, todas as peças galvanizadas deverão ser inspecionadas quanto a aderência, continuidade do revestim

ento
e ausência de falhas, não sendo adm

itidas áreas com
 ferro exposto ou com

 descascam
entos.

O
bservações com

plem
entares sobre fabricação, m

ontagem
 e com

patibilização da estrutura m
etálica

·
Ligações Parafusadas e Soldadas

Todas as ligações deverão seguir rigorosam
ente as dim

ensões e bitolas indicadas em
 projeto.

Parafusos estruturais devem
 ser do tipo ASTM

 A325 ou A490, com
 arruelas e porcas com

patíveis.
As superfícies de contato em

 ligações de atrito devem
 ser previam

ente jateadas a m
etal branco (Sa 2½

) antes da galvanização, garantindo
coeficiente de atrito adequado.
Soldas executadas em

 oficina devem
 ser concluídas antes da galvanização, garantindo continuidade do revestim

ento. Soldas em
 cam

po
devem

 ser m
inim

izadas, perm
itindo apenas ajustes inevitáveis.

·
Perfis Tubulares - Furos de D

renagem
 e Ventilação

      Todos os tubos m
etálicos deverão possuir furos para ventilação e drenagem

, conform
e orientação do galvanizador, posicionados na

face inferior, para drenagem
; na face superior, para ventilação; em

 am
bos os lados na região próxim

a às em
endas.

Furos não poderão ser vedados até o térm
ino com

pleto dos banhos de galvanização.
Após a m

ontagem
 final, os furos de inspeção poderão ser fechados com

 tam
pões plásticos ou m

etálicos apropriados, conform
e

especificação do fabricante do vidro (para evitar entrada de água por capilaridade).
·

D
renagem

 G
eral e Evacuação de U

m
idade

M
esm

o com
 a estrutura protegida, recom

enda-se prever pontos de escoam
ento para evitar condensação excessiva dentro da caixa de

vidro.
C

aso existam
 travessas horizontais com

 possibilidades de acúm
ulo de água, prever pequenos drenos direcionados para regiões externas

ao fecham
ento.

·
Placas de Base, C

hum
badores e Aderência ao C

oncreto

Verificar se todas as placas de base estão posicionadas perm
itindo acesso para aperto dos chum

badores após m
ontagem

.
As porcas devem

 ser reapertadas após 48 horas, seguindo o torque especificado para aço galvanizado.
Entre placas m

etálicas e concreto, utilizar m
anta epóxi ou N

eoprene para evitar contato direto prolongado.
·

Tolerâncias de Fabricação e M
ontagem

M
antidas tolerâncias conform

e ABN
T N

BR
 8800 e norm

as de m
ontagem

 de estruturas m
etálicas:

D
esaprum

o m
áxim

o adm
issível: L/1000;

D
esalinham

ento locais: </= 3m
m

Furos concêntricos sem
 rebarbas.

Q
ualquer ajuste em

 obra deverá ser feito sem
 agressão à galvanização, evitando lixam

entos profundos.
·

Inspeção e M
anutenção Periódica

R
ecom

enda-se inspeção anual da estrutura, especialm
ente nas regiões:

Juntas parafusadas; bases de apoio; Encontros com
 Vidro ou Alum

ínio e regiões com
 possível condensação.

D
anos ou riscos no zinco devem

 ser corrigidos com
 pintura rica em

 zinco.
·

Tratam
ento superficial

Toda a estrutura m
etálica deverá ser galvanizada a quente após a fabricação com

pleta (cortes, soldas, furações), conform
e norm

as
aplicáveis.
C

onsiderar classe de agressividade C
3 a C

4 devido ao am
biente externo confinado por vidro em

 todo o entorno.
Espessura m

ínim
a do revestim

ento de zinco: ≥ 85 μm
.

D
anos na galvanização deverão ser reparados com

 tinta rica em
 zinco (≥90%

 em
 Zn m

etálico).
Todas as peças tubulares devem

 possuir furos de drenagem
 e ventilação conform

e diretrizes do galvanizador.
·

Fabricação e m
ontagem

Todas as soldas devem
 ser concluídas antes da galvanização; soldas em

 cam
po devem

 ser evitadas.
U

tilizar parafusos estruturais tipo ASTM
 A325/A490 com

 arruelas adequadas.
Tolerâncias de m

ontagem
 conform

e ABN
T N

BR
 8800 e norm

as de estruturas m
etálicas.

C
hapas de base devem

 perm
itir acesso para aperto e reaperto dos chum

badores.
·

C
om

patibilização com
 fecham

ento em
 vidro

Evitar contato direto entre galvanização e com
ponentes de alum

ínio/inox →
 utilizar isoladores dielétricos (EPD

M
, N

eoprene, M
ylar, etc.).

Prever espaço para m
anutenção e rem

oção de painéis de vidro quando necessário.
Evitar pontos de acúm

ulo de água entre estrutura e vidros; prever pequenos drenos passivos onde aplicável.
·

Segurança na m
ontagem

Atender às norm
as N

R
-18 e N

R
-35 para todas as atividades em

 altura.
Prever linha de vida e sistem

as de ancoragem
 durante a m

ontagem
 da estrutura.

M
ovim

entação de perfis m
etálicos deve evitar im

pactos e deform
ações.

·
M

anutenção e inspeção

Inspecionar anualm
ente:

Placas de base
Ligações parafusadas
R

egiões de encontro com
 caixilharia de vidro

Pontos suscetíveis a condensação
Todo dano na cam

ada galvanizada deve ser corrigido im
ediatam

ente.
Evitar retenção de um

idade no interior da caixa de vidro (ventilação passiva obrigatória).
·

Proteção contra corrosão galvânica

Em
pregar fixações externas em

 aço inox AISI 304/316 quando com
patível com

 o sistem
a.

Separar m
ateriais dissim

ilares com
 arruelas, calços ou fitas isolantes.

·
Vibrações e operação do elevador

As ligações m
etálicas devem

 prever travam
ento contra afrouxam

ento, considerando vibrações geradas pelo elevador.
·

Identificação e rastreabilidade

Todas as peças devem
 estar identificadas conform

e nom
enclatura indicada nas pranchas de desenho, garantindo rastreabilidade da

fabricação e da galvanização.
Q

uadro geral de observações
·

Transporte, recebim
ento e arm

azenam
ento

As peças m
etálicas devem

 ser transportadas com
 proteção adequada, evitando im

pactos e deform
ações.

D
urante o recebim

ento, conferir quantidades, dim
ensões, galvanização e integridade física das peças.

Arm
azenar perfis m

etálicos sobre apoios elevados, m
antendo ventilação e afastam

ento do solo.
Proteger a galvanização contra abrasão e contato com

 m
ateriais agressivos (cim

ento fresco, ácidos, tintas incom
patíveis).

Evitar em
pilham

entos que provoquem
 em

penam
entos, sobretudo em

 perfis tubulares e chapas finas.
·

Soldagem

Todas as soldas devem
 ser concluídas antes da galvanização a quente.

Soldas em
 cam

po devem
 ser evitadas; quando inevitáveis, requerem

 preparação, execução qualificada e reparação im
ediata da

galvanização com
 tinta rica em

 zinco.
C

ordões contínuos, uniform
es e sem

 porosidades.
Som

ente soldadores qualificados conform
e N

R
-18 e norm

as de soldagem
 (AW

S / N
BR

 8800 / N
BR

 16239).
Eletrodos:
U

tilizar eletrodos com
patíveis com

 o aço especificado, preferencialm
ente E6013 (uso geral) ou E7018 (alta resistência).

Arm
azenar eletrodos secos, protegidos de um

idade; eletrodos 7018 devem
 ser m

antidos em
 estufa conform

e especificação do fabricante.
·

C
onexões parafusadas

Parafusos estruturais em
 aço ASTM

 A325 ou A490, conform
e esforço.

U
tilizar arruelas lisas e de pressão, evitando contato direto de cabeças/parafusos com

 caixilhos de alum
ínio.

As superfícies de contato de ligações de atrito devem
 ter rugosidade adequada (pré-jateam

ento).
R

eaperto obrigatório após 48 horas e nova verificação após finalização da m
ontagem

 da estrutura.
·

Funilaria e acabam
entos

Execução de rufo, contra-rufo, cum
eeira, arrem

ates e pingadeiras conform
e projeto arquitetônico.

As peças de funilaria devem
 ser em

 chapas galvanizadas ou galvalum
e, com

patíveis com
 a durabilidade da cobertura.

G
arantir estanqueidade nos encontros com

 o fecham
ento em

 vidro, evitando infiltrações por capilaridade.
·

Tratam
ento superficial - galvanização a quente (obrigatória)

Estrutura m
etálica totalm

ente galvanizada a quente, espessura m
ínim

a ≥ 85 μm
 (classe C

3/C
4).

Perfis tubulares devem
 possuir furos de ventilação e drenagem

 adequados à galvanização.
R

eparos em
 obra deverão ser realizados com

 tinta rica em
 zinco (≥90%

 Zn m
etálico).

Evitar contato direto entre aço galvanizado e alum
ínio/inox →

 utilizar calços e isolantes dielétricos.
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PROJETO ESTRUTURAL 

FUNDAÇÕES, ESCADA E CAIXA DE CORRIDA DO ELEVADOR 

1 INTRODUÇÃO 

Este documento também visa atender uma das etapas dos trabalhos contratados, 
conforme “Termo de Contrato de Serviços de Engenharia N° 091/2025”, do respectivo 
“Contrato FPE de Nº 2025/021379”, do Processo Administrativo de Nº 25/2200-0000932-
0 em razão da OAT CRP/2025/0013, perante a Secretaria de Obras Públicas do Estado 
do Rio Grande do Sul – SOPS. 

Edifício localizado na Avenida Bento Gonçalves, 2460, o prédio principal possui 126 anos 
do HPSP e registro de tombamento, como patrimônio cultural e arquitetônico, conforme 
Portaria Estadual de Nº 13/90 de 21/08/90, Processo Nº 644-08.04-CODEC-1990, 
inscrição no Livro Tombo Histórico de N 63, de 21/12/1992, do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado do Rio Grande do Sul – IPHAE. 

A Edificação identificada como Bloco “A”, parte do prédio principal, apresenta evidências 
de intervenções de execução de obras, atualmente paralisadas, conforme constata-se ao 
verificarmos instalações parciais, de combate a incêndio, de instalações elétricas, de 
tubulações de drenagens para equipamentos de climatização, de aplicação pontual/parcial 
de revestimentos de paredes em todos os pavimentos e de tratamento e reforço das 
estruturas do telhado, bem como da respectiva cobertura (telhas).  

2 RELAÇÃO DE PRANCHAS 

• Prancha FU01/04 - Fundações-Locação das estacas 

• Prancha FU02/04 - Fundações-Poço do Elevador-Corte AA e Detalhe 1 

• Prancha FU03/04 - Fundações-Poço do Elevador-Detalhes 2 e 3-Armaduras Blocos 
e estacas 

• Prancha FU04/04 - Locação das estacas 

• Prancha EST01/02 – Estrutural-Poço do Elevado-Escada-Cortes 

• Prancha EST02/02 -  Estrutural-Elevador e escada-Detalhes. 
 
Os desenhos dos projetos estão apresentados no item Anexos.  

3 MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

3.1 Contextualização 

O presente Memorial Descritivo aborda a implantação das fundações para instalação da 
estrutura metálica que compõe a caixa corrida do elevador a ser implantado na área do 
pátio interno do Setor A no Hospital Psiquiátrico São Pedro.  

A escolha do tipo de fundação (estaca broca) baseou-se em duas premissas que o local 
nos disponibiliza, ou seja, o acesso restrito a área de implantação da obra, restringe o uso 
de equipamentos robustos (bate estacas por exemplo) daí a opção por um equipamento 
de pequeno porte e de fácil acesso a área. O outro fator, também não menos importante 
é que sob a área de implantação existe uma galeria de esgoto longitudinal ao sentido do 
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pátio que também limita a utilização de um Radier por exemplo, sem que esta tubulação 
interfira. A opção por estacas do tipo broca, nos permitiu o acomodamento da estrutura de 
fundação, sem interferência na galeria subterrânea.   

A fundação em estaca, está baseada no relatório de sondagem de reconhecimento com 
SPT disponibilizado com data de 01/08/2025. Os furos de referência para esta fundação 
são os SP-02 e SP-03, que nos mostra o perfil geológico representativo do entorno da 
área.  

O sistema estrutural da fundação está dimensionado para receber toda estrutura da caixa 
corrida do elevador. 

A caixa corrida é uma estrutura metálica que envolve o elevador e está fixada às paredes 
do poço do elevador que transmite à fundação todo o carregamento. 

Sua função principal é de servir como guia para o elevador, garantindo que ele se mova 
em uma trajetória reta e precisa. Ela suporta os trilhos do elevador, permitindo que ele se 
mova suavemente e com segurança proporcionando estabilidade e garantindo que ele 
não se incline ou se desvie da trajetória correta. Da mesma forma que ajuda a reduzir o 
desgaste do elevador e de seus componentes, garantindo uma vida útil mais longa. 

3.2 Síntese Técnica do concreto 

O concreto utilizado na execução das estacas tipo broca, blocos de coroamento, vigas de 
baldrame e poço do elevador foi especificado conforme ABNT NBR 8953/2015 e NBR 
12655, atendendo à Classe de Agressividade Ambiental II – Moderada, típica de 
ambientes urbanos sem influência de maresia ou poluição industrial, conforme indicado 
em Projeto.  

3.2.1 Classe do concreto 

• Concreto estrutural: C30 (Fck = 30 MPa) – aplicado em: 
o Estacas broca 
o Blocos sobre estacas 
o Vigas de baldrame 
o Paredes e fundo do poço do elevador (conforme memorial e notas técnicas)  

• Concreto magro: Fck = 15 MPa, utilizado como lastro sob estacas e sob o fundo do 
poço do elevador  

3.2.2 Relação água/cimento 

Atendendo à NBR 6118/2023 – Tabela 7.1, para CAA II: 

• Relação a/c ≤ 0,55 (exigência mínima para durabilidade) 

3.2.3 Slump (abatimento) recomendado 

Conforme ABNT NBR 8953/2015 e especificações do projeto: 

• Concreto bombeado: Classe S160 → 160 mm ≤ A ≤ 220 mm 

• Concreto lançado convencional: Classe S100 → 100 mm ≤ A ≤ 160 mm 

3.2.4 Módulo de elasticidade (eci) 

Para o concreto C30, adota-se conforme NBR 6118: 
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Eci=5600fck≈560030≈30000 MPa 

Valor compatível para análise dos elementos de fundação e para o comportamento do 
conjunto estaca–bloco–viga, considerando o nível de carregamento relativamente baixo 
(carga total ≈ 127,5 kN) informado no roteiro de cálculo.  

3.2.5 Cobrimento das armaduras 

De acordo com NBR 6118 (CAA II): 

• Cobrimento nominal mínimo: 30 mm 

• O projeto adotou 45 mm, por segurança adicional e por ser elemento enterrado 
(conforme memorial e pranchas técnicas)  

3.2.6 Características complementares 

• Peso específico (γc): 25 kN/m³ (informado no memorial)  

• Coeficiente de dilatação térmica: 0,85 adimensional (concreto estrutural)  

• Classe de exposição: CAA II – Moderada (ambiente urbano) 

• Aço utilizado: CA-50 e CA-60 (NBR 7480/2008), conforme detalhamento das 
estacas, blocos e vigas 

3.3 Etapas Construtivas 

3.3.1 Escavações 

Etapa primeira, após a locação de todos os elementos estruturais de acordo com projeto 

arquitetônico.  

As escavações serão realizadas com equipamento de pequeno porte devido à dificuldade de 

acesso interno ao pátio. 

Na projeção da área do Poço do Elevador, as escavações deverão abranger dimensões de 3,80 x 

3,50 x 1,55 de altura, suficiente para os trabalhos de infraestrutura da fundação. 

É importante que o material escavado não seja misturado com outros materiais que por ser um 

material de aterro, deve voltar como camada final do reaterro.  Na ocasião das escavações este 

material deve ser melhor analisado para confirmar as informações da sondagem. 

3.3.2 Escoramento 

Com o objetivo de garantir a estabilidade e segurança do talude durante os trabalhos de escavação 

se for necessário pode ser instalado escoramento com madeira pode ajudar nas condições de 

estabilidade; mesmo sendo uma escavação de pouca altura. A falta de escoramento adequado 

pode resultar em deslizamentos ou desmoronamentos, colocando em risco a segurança dos 

trabalhadores e a integridade da obra. 

Se for constatada a necessidade de escoramento, pois estamos nos baseando numa sondagem 

SPT, o que pode trazer surpresas seguir como abaixo. 

 

 

3.3.3 Procedimentos 

• Avaliação do Talude 
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 Avaliar a estabilidade do talude e identificar possíveis riscos de deslizamento ou 
desmoronamento. 

• Preparação do Local 

Limpar a área ao redor do talude para garantir acesso seguro e fácil. 

Remover qualquer obstáculo ou material solto que possa comprometer a estabilidade do 
talude. 

• Instalação do Escoramento 

Instalar pranchas de madeira horizontais ao longo do talude, espaçadas de acordo com a 
altura e inclinação do talude. 

Colocar montantes de madeira verticais para suportar as pranchas e garantir a 
estabilidade do talude. 

Fixar as pranchas e montantes com pregos ou parafusos para garantir a integridade do 
escoramento. 

• Verificação e Manutenção 

Verificar regularmente o escoramento para garantir que esteja estável e seguro. 

Realizar manutenção periódica para garantir que o escoramento continue a desempenhar 
sua função. 

• Remoção do Escoramento 

Remover o escoramento somente após a conclusão dos trabalhos de escavação e execução das 

fundações. 

Realizar a remoção de forma segura e controlada para evitar danos ao talude ou estruturas 

adjacentes e proceder no reaterro compactado mecanicamente. 

3.4 Estacas – 12 unidades 

Antes da ação de cravação das estacas, o fundo da área escavada deve estar 
devidamente compactado manualmente para receber uma camada de concreto magro 
Fck= 15,0 Mpa com espessura de 5,0cm que vai proteger todos elementos estruturais que 
tem fundo neste nível (Blocos das estacas e Viga de Baldrame).   

Atentar para a cota da cabeça das estacas que deve ficar 5,0 cm embutidas no bloco 
destas estacas cravadas abaixo da cota +1,23. 

3.4.1 Etapas Executivas 

• Locação e Marcação 

Localizar e marcar os pontos de implantação das estacas de acordo com o projeto. 

• Verificar a precisão da locação e marcação para garantir que as estacas sejam 
implantadas corretamente. 

Perfuração 

• Realizar a perfuração do solo com equipamento adequado para estacas do tipo broca, 
com diâmetro de 300mm. 
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• Garantir que a perfuração seja feita até a profundidade mínima de 3,0 metros abaixo da 
cota +1,23. 

• Limpeza do Furo 

• Limpar o furo de perfuração para remover qualquer material solto ou detritos. 

• Garantir que o furo esteja limpo e pronto para receber o concreto. 

• Armadura 

• Preparar a armadura conforme detalhado em projeto. 

• Colocar a armadura dentro do furo de perfuração, garantindo que esteja posicionada 
corretamente e com espaçadores adequados que garantam o recobrimento de 4,5cm em 
toda extensão da estaca. 

• Concretagem 

• Lançar o concreto com resistência de Fck= 30,0 Mpa dentro do furo da perfuração. 

• Garantir que o concreto seja lançado de forma uniforme e sem vazios. 

Cura do Concreto 

• Garantir que o concreto seja curado adequadamente para atingir a resistência 
especificada. 

Verificação e Aceitação 

• Verificar que as estacas estejam implantadas corretamente e atendam às especificações 
do projeto. 

• Obter a aceitação da fiscalização da obra antes de prosseguir com as próximas etapas 
da obra. 

A implantação correta das estacas do tipo broca é fundamental para garantir a estabilidade 
e segurança da estrutura. A execução das estacas de acordo com as especificações do 
projeto garante a durabilidade e qualidade da obra. 

3.5 Blocos sobre as estacas – 12 unidades 

A execução correta dos blocos sobre as estacas é fundamental para garantir a 
estabilidade, durabilidade e qualidade da obra. 

• Etapas Executivas 

• Preparação do Local 

• Limpar e preparar o local onde os blocos serão executados. 

• Garantir que o local esteja nivelado e pronto para receber as formas. 

• Montagem das Formas 

• Montar as formas de madeira compensada e= 12,0 mm para os blocos, garantindo que 
estejam niveladas e alinhadas corretamente. 

• Verificar que as formas atendam às dimensões especificadas no projeto (60 x 60 x 40 
cm de altura). 
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• Posicionamento das Estacas 

• Posicionar as estacas dentro das formas, garantindo que estejam embutidas 5 cm no 
fundo dos blocos. 

• Verificar que as estacas estejam alinhadas e niveladas corretamente. 

• Armadura 

• Preparar a armadura conforme detalhado em projeto. 

• Colocar a armadura dentro das formas, garantindo que esteja posicionada corretamente, 
amarradas e com recobrimento especificado de: 4,5 cm e para isso utilizar espaçadores 
de plástico do tipo roseta.  

• Concretagem 

• Lançar o concreto com resistência Fck = 30,0 MPa dentro das formas. 

• Garantir que o concreto seja lançado de forma uniforme e sem vazios. 

• Cura do Concreto 

• Garantir que o concreto seja curado adequadamente para atingir a resistência 
especificada. Após a concretagem, a superfície concretada deve ser protegida contra a 
evaporação excessiva de água, isso pode ser feito utilizando uma manta de cura ou uma 
película de polietileno. 

• Desforma 

• Após a cura do concreto, remover as formas de madeira compensada. 

• Verificar que os blocos estejam conformes com as especificações do projeto. 

• Aceitação 

•  Obter a aceitação da fiscalização antes de prosseguir com as próximas etapas da obra. 

3.6 Vigas de Baldrame – 20 x 40 cm – 14 unidades 

Objetivo: 

Características das Vigas 

• Seção transversal: 20 x 40 cm 

• Armadura: conforme projeto 

• Concreto: Fck = 30,0 Mpa 

Elas têm a função de receber as cargas da caixa de corrida do elevador transmitidas para 
as paredes do poço do elevador e sequencialmente para as fundações em estacas, além 
de garantir a estabilidade entre as estacas como vigas de amarração. 

As Vigas de Baldrame Específicas: V2, V5, V7 e V8 estão projetadas sob as dimensões 
do poço do Elevador, por isso devem ser garantidas suas dimensões corretamente para 
suportar as cargas específicas dessa área. 

• Etapas Executivas 

Preparação do Local 
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• Limpar e preparar o local onde as vigas de baldrame serão executadas. 

Montagem das Formas 

• Montar as formas para as vigas de baldrame com compensado resinado de 12,0mm de 
espessura, garantindo que estejam niveladas e alinhadas corretamente. 

• Armadura 

• Preparar a armadura conforme detalhado em projeto. 

• Colocar a armadura dentro das formas, garantindo que esteja posicionada corretamente. 

• Concretagem 

• Lançar o concreto com resistência Fck = 30,0 MPa dentro das formas. 

• Garantir que o concreto seja lançado de forma uniforme e sem vazios com a utilização 
de vibrador com diâmetro compatível com as dimensões das formas. 

• Cura do Concreto 

• Garantir que o concreto seja curado adequadamente para atingir a resistência 
especificada. Após a concretagem, a superfície concretada deve ser protegida contra a 
evaporação excessiva de água, isso pode ser feito utilizando uma manta de cura ou uma 
película de polietileno. 

A execução das vigas de baldrame será realizada de acordo com as especificações do 
projeto, garantindo a estabilidade e segurança da estrutura. 

Antes da execução do Poço do Elevador, a área de escavação deverá ser reaterrada com 
o material da escavação e devidamente compactada com placa vibratória para prevenir 
adensamentos no piso posteriormente. Porém, na área compreendida entre as Vigas: V2, 
V5, V7 e V8, deverá ser deixado um rebaixo de 5,0cm, que irá receber uma camada de 
5,0cm de concreto magro de Fck= 15,0 Mpa que vai funcionar como forma da laje de fundo 
do poço do elevador. 

3.7 Poço do Elevador – (2,55 x 2,20m – medidas externas) 

• Características do Poço do Elevador 

• Medidas externas: 2,55 x 2,2m 

• Espessura das paredes e fundo: 15 cm 

• Mísulas nos 4 cantos: para receber os 4 pilares metálicos da caixa de corrida do elevador 

• Formas: madeira compensada de espessura 12 mm 

• Altura interna: 1,0m 

• Armadura: dupla nas paredes e fundo, conforme projetos 

• Cota do topo das paredes: +2,73 
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• Etapas Executivas 

• Montagem das Formas 

• Montar as formas de madeira compensada de espessura 12 mm para as paredes e fundo 
do poço, a forma do fundo será o próprio concreto magro que foi executado na etapa 
anterior e executado na área compreendida entre as V2, V5, V7 e V8. 

Cuidados especiais devem ser tomados na montagem das formas para que as Mísulas do 
poço do elevador estejam com as medidas rigorosamente exatas para que possam 
receber a placa Base dos Pilares Metálicos da Caixa de Corrida do Elevador.  

• Armadura 

• Preparar a armadura dupla conforme detalhado em projeto. 

• Colocar a armadura dentro das formas, garantindo que esteja posicionada corretamente 

garantindo o recobrimento especificado com a utilização de espaçadores plásticos do tipo 

roseta. 

• Concretagem 

• Lançar o concreto dentro das formas, garantindo que seja distribuído uniformemente e 

sem vazios. Utilizar vibradores com diâmetro compatível com a espessura das paredes. 

• Cura do Concreto 

• Garantir que o concreto seja curado adequadamente para atingir a resistência 

especificada. Após a concretagem, a superfície concretada deve ser protegida contra a 

evaporação excessiva de água, isso pode ser feito utilizando uma manta de cura ou uma 

película de polietileno. 

• Reaterro e Compactação 

• Após a conclusão dos trabalhos, reaterrar externamente o poço utilizando material da 

escavação que deverá ser devidamente compactado com a utilização de placa vibratória 

para garantir a estabilidade do terreno 

• Recompor a cota do terreno inicial: +2,73. 

A construção do poço do elevador de acordo com as especificações do projeto garante a 

estabilidade e segurança de todo conjunto: Poço do Elevador x Caixa de corrida do 

elevador. 

• Impermeabilização 

A impermeabilização das estruturas de fundação deverá ser executada após a cura 

mínima do concreto, observando-se as recomendações dos fabricantes dos materiais 

aplicados. 

Aplicar manta asfáltica ou emulsão impermeabilizante nas superfícies externas das 

paredes do poço do elevador, blocos e vigas de baldrame que permanecerão em contato 

direto com o solo, garantindo proteção contra umidade ascendente e infiltrações laterais. 

Antes da aplicação, deve-se realizar: 

Limpeza completa das superfícies; 

•Regularização com argamassa quando necessário; 

•Execução de primer conforme especificação do sistema adotado; 

•Verificação de ausência de fissuras, falhas ou segregações. 
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O reaterro somente poderá ser realizado após a liberação da fiscalização e plena 

aderência da manta ou emulsão impermeabilizante. 

• Segurança do trabalho 

Todos os serviços devem seguir rigorosamente as diretrizes da NR-18 – Condições de 

Saúde e Segurança na Indústria da Construção, além das demais Normas 

Regulamentadoras aplicáveis. 

Devem ser observados, entre outros: 

•Uso obrigatório de EPIs: capacete, luvas, óculos, calçados de segurança, cinturão para 

trabalho em altura quando aplicável. 

•Delimitação e isolamento da área de escavação. 

•Acesso seguro, com escadas ou rampas adequadas. 

•Inspeção diária de ferramentas, equipamentos e escoramentos. 

•Proibição de circulação sob cargas suspensas. 

•Adoção de plano de gerenciamento de riscos – PGR – com procedimentos específicos 

para escavação, movimentação de cargas, concretagem e soldagem. 

Os serviços só poderão ser executados por trabalhadores devidamente treinados e 

supervisionados. 

• Transporte de materiais 

O transporte dos materiais deverá seguir procedimentos que evitem danos, degradação 

ou contaminações, assegurando a qualidade dos insumos especificados no projeto. 

•Cimento deve ser transportado em veículos fechados e protegidos da umidade. 

•Aço deve ser transportado de forma a evitar empenamentos, corrosão e deformações. 

•Elementos metálicos da caixa de corrida e escada devem ser transportados com proteção 

contra impacto, vibrações excessivas e intempéries. 

•Concreto usinado deve ser transportado em caminhões betoneira dentro do prazo de 

aplicação definido pela NBR 7212. 

Todos os transportes internos da obra deverão respeitar as rotas seguras, evitando riscos 

à estrutura existente e ao patrimônio tombado do Hospital Psiquiátrico São Pedro  

• Recebimento dos materiais 

No recebimento dos materiais, deverão ser observados: 

•Conferência de notas fiscais, quantitativos e especificações; 

•Verificação de integridade das embalagens e ausência de umidade no cimento; 

•Conferência do aço quanto ao diâmetro, comprimento, categoria (CA-50/CA-60) e 

certificação conforme NBR 7480; 

•Verificação da qualidade do concreto usinado com abatimento (slump) conforme 

solicitado e emissão do respectivo boletim; 

•Conferência do estado da pintura de proteção e dimensões das peças metálicas antes 

da montagem; 

•Checagem das datas de fabricação e validade de aditivos, impermeabilizantes e 

componentes químicos. 

Materiais que não atenderem às especificações deverão ser imediatamente segregados 

e rejeitados. 

• Armazenamento dos materiais 
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O armazenamento deve ser realizado em local seco, ventilado e protegido contra chuva, 

solo úmido e contato com substâncias contaminantes. 

•Cimento: armazenado em pallets, afastado do piso e paredes, empilhamento máximo 

conforme fabricante. 

•Aço: mantido sobre estrados, coberto e identificado por bitola e tipo. 

•Impermeabilizantes: mantidos em área coberta e protegida de calor excessivo. 

•Madeira para formas: armazenada sobre calços, evitando deformações. 

•Peças metálicas: dispostas em área nivelada, protegidas de intempéries, sem contato 

com solo, com cuidados especiais devido ao peso e dimensões. 

•Chumbadores e acessórios: mantidos em caixas identificadas, evitando ferrugem e 

deformações. 

Todos os materiais devem permanecer organizados para facilitar inspeções da 

fiscalização. 

3.8 Caixa de Corrida do Elevador/ Passarela de Ligação  

• Estrutura metálica – (2,50 x 2,15 – externa) - altura: 8,06m 

A caixa corrida é uma estrutura metálica que envolve o elevador e está fixada às paredes 

do poço do elevador que transmite à fundação todo o carregamento. 

Sua função principal é de servir como guia para o elevador, garantindo que ele se mova 

em uma trajetória reta e precisa. Ela suporta os trilhos do elevador, permitindo que ele se 

mova suavemente e com segurança proporcionando estabilidade e garantindo que ele 

não se incline ou se desvie da trajetória correta. Da mesma forma que ajuda a reduzir o 

desgaste do elevador e de seus componentes, garantindo uma vida útil mais longa. 

Características da Estrutura 

• Pilares Principais 

• Formados por 2 perfis U-254 x 44,7 soldados um de frente para o outro, formando uma 

única peça com dimensões de 25,4 x 22,2 cm cada um. 

• São fixados aos 4 cantos do poço do elevador, sobre as mísulas por meio de 6 

chumbadores de 1" de diâmetro, apoiados na placa base metálica com a utilização de 

porca e arruela sobre a placa base, conforme detalhado no projeto. 

• Placa base 

Assentadas sobre as 4 mísulas do poço do elevador e fixadas conforme descrito no item 

anterior confeccionadas em chapa de e= ½” nas dimensões detalhadas. 

• Enrijecedores 

• Projetados na base dos pilares em chapas de e= ½” para garantir a estabilidade da 

estrutura e soldados na chapa base, conforme detalhado no projeto. 

• Condições de soldagem e posições, detalhadas nos projetos. 

• Cintas de Amarração 

• Montadas horizontalmente, compostas por perfis estruturais de tubos retangulares de 

seção 150 x 150 x 5,3mm, distribuídas ao longo da altura da caixa de corrida do elevador. 

 

• Cintas de Fechamento 
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• Com Perfil W 150 x 13, estão no topo da estrutura, a 8,06m de altura em relação a cota 

do piso acabado do pátio. 

3.9 Etapas de Montagem da Estrutura Metálica da Caixa de Corrida do Elevador 

• Preparação dos Componentes e Verificação dos Componentes 

• Verificar que todos os componentes da estrutura metálica, incluindo pilares, 

enrijecedores, cintas de amarração e cintas de fechamento, estejam de acordo com as 

especificações do projeto. 

• Garantir que os componentes estejam limpos e livres de defeitos ou danos. 

• Preparação das Superfícies 

• Preparar as superfícies dos componentes para a soldagem, removendo qualquer 

oxidação ou sujeira. 

• Garantir que as superfícies estejam limpas e prontas para a soldagem. 

• Fixação dos Chumbadores 

Localização dos Chumbadores 

Esta etapa deverá ser executada quando da concretagem do poço do elevador. Localizar 

os pontos de fixação dos chumbadores internamente às paredes do poço do elevador na 

área das mísulas, conforme detalhado em projeto. 

• Garantir que os chumbadores estejam corretamente posicionados e alinhados, 

corretamente fixados e seguros. 

• Montagem dos Pilares 

Montagem da Placa Base 

• Montar a placa base dos pilares (350 x 350 x ½”), garantindo que esteja corretamente 

alinhada e nivelada. 

• Fixar a placa base aos chumbadores, utilizando porca e arruela, conforme detalhado no 

projeto. 
Montagem dos Pilares 

• Montar os pilares principais da estrutura metálica da caixa de corrida do elevador, 

fixando-os através de solda à placa base com a utilização de andaimes e torres providas 

de talhas que permitam a elevação segura dos elementos metálicos, principalmente dos 

pilares por serem peças maiores e mais pesadas. devido a restrição de equipamentos 

mecânicos de maior porte na área a montagem deve ter cuidados especiais. 

• Garantir que os pilares estejam corretamente alinhados e nivelados. 

• Soldagem dos Componentes 

Soldagem dos Enrijecedores, Cintas de Amarração e Cintas de Fechamento 

•  Garantir que as soldas sejam realizadas de acordo com as especificações do projeto e 

as normas técnicas aplicáveis. 

• Garantir que todos estes elementos estejam corretamente posicionados e alinhados nas 

cotas corretas conforme detalhado em projeto. 

A execução correta dessas etapas é fundamental para garantir a estabilidade e segurança 
da estrutura metálica da caixa de corrida do elevador. 
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3.10 Escada Metálica Externa a Caixa de Corrida do Elevador 

Etapas Executivas da Escada Metálica 

• Preparação do Local 

• Limpar o local onde a escada metálica será instalada, removendo qualquer obstáculo ou 

material que possa interferir na execução do trabalho, verificando se o piso está nivelado 

e pronto para receber a escada metálica. No início da escada, será executado uma base 

de concreto nas dimensões: 1,40 x 0,30 x ,25 m de altura para recebimento da placa de 

base ( e= 3/8”) que servira de ancoragem do início da escada (degrau – 1), conforme 

detalhado no projeto. 

• Montagem da Estrutura da Escada 

• Corte e Preparação dos Materiais 

Cortar e preparar os materiais necessários para a estrutura da escada, incluindo: 

Longarinas em perfil U 254 x 29,8 

Vigas de apoio dos patamares em perfil W 250 x 44,8 

Chapa de reforço das longarinas nos patamares e 

Chapa para os consoles das vigas de apoio 

• Montagem dos componentes da escada 

• Longarinas 

• Vigas de Apoio 

• Degraus e Patamares 

• Instalação do Corrimão interno e externo 

• Instalação do Corrimão Externo e interno 

Deverá ser garantido que antes da soldagem todos estes elementos estejam nivelados e 

seguros de acordo com as especificações e detalhes do projeto. 

Fixação da Escada à Estrutura da Caixa de Corrida 

•Fixar a escada à estrutura da caixa de corrida, garantindo que esteja segura e estável de 

acordo como detalhado nos projetos. 

• Acabamento e Pintura 

Realizar o acabamento da escada metálica, garantindo que esteja livre de arestas vivas e 

outros defeitos e aplicar uma camada de pintura para proteger contra a corrosão e garantir 

uma aparência estética agradável. 

A execução correta dessas etapas é fundamental para garantir a segurança e estabilidade 

da escada metálica. 

3.11 Síntese Técnica da estrutura metálica 

3.11.1 Tratamento superficial das peças metálicas (Galvanização a quente) 

Tratamento superficial e proteção anticorrosiva da estrutura metálica 

Todas as peças metálicas da caixa de corrida do elevador, passarela e escada metálica 

externa (pilares U 254, perfis W 150, tubos 150×150×5,3 mm, longarinas, vigas, 

travamentos, corrimãos, placas de base e enrijecedores) deverão receber tratamento 

superficial por galvanização a quente após a conclusão de todos os serviços de fabricação 
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(cortes, furações, usinagens e soldas), em conformidade com as normas vigentes de 

galvanização.  

Considerar ambiente externo urbano, com elevada umidade e ventilação limitada devido 

ao fechamento em vidro em todo o entorno da estrutura, devendo a galvanização ser 

especificada para ambiente agressivo (classe de corrosividade mínima C3, recomendável 

C4, conforme ISO 9223). 

O revestimento de zinco deverá apresentar espessura mínima equivalente a 85 μm (≈ 610 

g/m²) ou superior, conforme classe de exposição adotada, garantindo vida útil compatível 

com a durabilidade da edificação. 

As superfícies deverão ser previamente preparadas, com remoção de carepas, respingos 

de solda, óleos, graxas e escória, de modo a garantir perfeita reação durante a decapagem 

e o processo de galvanização. Cordões de solda deverão ser contínuos, sem porosidades 

aparentes. 

Deverão ser previstos furos de ventilação e drenagem em todos os perfis tubulares e 

cavidades fechadas (principalmente tubos 150×150×5,3 mm e chapas caixão), seguindo 

recomendações do galvanizador, de forma a permitir a circulação do banho de zinco e 

evitar aprisionamento de solução ou ar. 

Qualquer corte, furação ou dano à camada galvanizada executado em obra deverá ser 

imediatamente recuperado com tinta rica em zinco (mínimo 90% Zn metálico no filme 

seco) ou sistema equivalente recomendado pelo galvanizador, garantindo continuidade da 

proteção. 

Para os pontos de interface com fixações da pele de vidro, acessórios de alumínio ou aço 

inox, deverá ser adotado sistema de isolamento/vedação (arruelas isolantes, fitas ou 

selantes compatíveis) para minimizar risco de corrosão galvânica. 

Antes da montagem definitiva, todas as peças galvanizadas deverão ser inspecionadas 

quanto a aderência, continuidade do revestimento e ausência de falhas, não sendo 

admitidas áreas com ferro exposto ou com descascamentos. 

3.11.2 Observações complementares sobre fabricação, montagem e compatibilização da 

estrutura metálica 

• Ligações Parafusadas e Soldadas 

•Todas as ligações deverão seguir rigorosamente as dimensões e bitolas indicadas em 

projeto. 

•Parafusos estruturais devem ser do tipo ASTM A325 ou A490, com arruelas e porcas 

compatíveis. 

•As superfícies de contato em ligações de atrito devem ser previamente jateadas a metal 

branco (Sa 2½) antes da galvanização, garantindo coeficiente de atrito adequado. 

•Soldas executadas em oficina devem ser concluídas antes da galvanização, garantindo 

continuidade do revestimento. Soldas em campo devem ser minimizadas, permitindo 

apenas ajustes inevitáveis. 

• Perfis Tubulares – Furos de Drenagem e Ventilação 

      Todos os tubos metálicos (ex.: 150×150×5,3 mm) deverão possuir furos para 

ventilação e drenagem, conforme orientação do galvanizador, posicionados na face 
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inferior, para drenagem; na face superior, para ventilação; em ambos os lados na região 

próxima às emendas. 

•Furos não poderão ser vedados até o término completo dos banhos de galvanização. 

•Após a montagem final, os furos de inspeção poderão ser fechados com tampões 

plásticos ou metálicos apropriados, conforme especificação do fabricante do vidro (para 

evitar entrada de água por capilaridade). 

• Drenagem Geral e Evacuação de Umidade 

•Mesmo com a estrutura protegida, recomenda-se prever pontos de escoamento para 

evitar condensação excessiva dentro da caixa de vidro. 

•Caso existam travessas horizontais com possibilidades de acúmulo de água, prever 

pequenos drenos direcionados para regiões externas ao fechamento. 

• Placas de Base, Chumbadores e Aderência ao Concreto 

•Verificar se todas as placas de base estão posicionadas permitindo acesso para aperto 

dos chumbadores após montagem. 

•As porcas devem ser reapertadas após 48 horas, seguindo o torque especificado para 

aço galvanizado. 

•Entre placas metálicas e concreto, utilizar manta epóxi ou Neoprene para evitar contato 

direto prolongado. 

• Tolerâncias de Fabricação e Montagem 

•Mantidas tolerâncias conforme ABNT NBR 8800 e normas de montagem de estruturas 

metálicas: 

•Desaprumo máximo admissível: L/1000; 

•Desalinhamento locais: </= 3mm 

•Furos concêntricos sem rebarbas. 

•Qualquer ajuste em obra deverá ser feito sem agressão à galvanização, evitando 

lixamentos profundos. 

• Inspeção e Manutenção Periódica 

•Recomenda-se inspeção anual da estrutura, especialmente nas regiões: 

•Juntas parafusadas; bases de apoio; Encontros com Vidro ou Alumínio e regiões com 

possível condensação.  

•Danos ou riscos no zinco devem ser corrigidos com pintura rica em zinco. 

• Tratamento superficial 

•Toda a estrutura metálica deverá ser galvanizada a quente após a fabricação completa 

(cortes, soldas, furações), conforme normas aplicáveis. 

•Considerar classe de agressividade C3 a C4 devido ao ambiente externo confinado por 

vidro em todo o entorno. 

•Espessura mínima do revestimento de zinco: ≥ 85 μm. 

•Danos na galvanização deverão ser reparados com tinta rica em zinco (≥90% em Zn 

metálico). 

•Todas as peças tubulares devem possuir furos de drenagem e ventilação conforme 

diretrizes do galvanizador. 
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• Fabricação e montagem 

•Todas as soldas devem ser concluídas antes da galvanização; soldas em campo devem 

ser evitadas. 

•Utilizar parafusos estruturais tipo ASTM A325/A490 com arruelas adequadas. 

•Tolerâncias de montagem conforme ABNT NBR 8800 e normas de estruturas metálicas. 

•Chapas de base devem permitir acesso para aperto e reaperto dos chumbadores. 
 

• Compatibilização com fechamento em vidro 

•Evitar contato direto entre galvanização e componentes de alumínio/inox → utilizar 

isoladores dielétricos (EPDM, Neoprene, Mylar, etc.). 

•Prever espaço para manutenção e remoção de painéis de vidro quando necessário. 

•Evitar pontos de acúmulo de água entre estrutura e vidros; prever pequenos drenos 

passivos onde aplicável. 

• Segurança na montagem 

•Atender às normas NR-18 e NR-35 para todas as atividades em altura. 

•Prever linha de vida e sistemas de ancoragem durante a montagem da estrutura. 

•Movimentação de perfis metálicos deve evitar impactos e deformações. 

• Manutenção e inspeção 

Inspecionar anualmente: 

•Placas de base 

•Ligações parafusadas 

•Regiões de encontro com caixilharia de vidro 

Pontos suscetíveis a condensação 

•Todo dano na camada galvanizada deve ser corrigido imediatamente. 

•Evitar retenção de umidade no interior da caixa de vidro (ventilação passiva obrigatória). 

• Proteção contra corrosão galvânica 

•Empregar fixações externas em aço inox AISI 304/316 quando compatível com o 

sistema. 

•Separar materiais dissimilares com arruelas, calços ou fitas isolantes. 

• Vibrações e operação do elevador 

•As ligações metálicas devem prever travamento contra afrouxamento, considerando 

vibrações geradas pelo elevador. 
 

• Identificação e rastreabilidade 

•Todas as peças devem estar identificadas conforme nomenclatura indicada nas pranchas 

de desenho, garantindo rastreabilidade da fabricação e da galvanização. 

3.11.3 Quadro geral de observações 

• Transporte, recebimento e armazenamento 

•As peças metálicas devem ser transportadas com proteção adequada, evitando impactos 

e deformações. 
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•Durante o recebimento, conferir quantidades, dimensões, galvanização e integridade 

física das peças. 

•Armazenar perfis metálicos sobre apoios elevados, mantendo ventilação e afastamento 

do solo. 

•Proteger a galvanização contra abrasão e contato com materiais agressivos (cimento 

fresco, ácidos, tintas incompatíveis). 

•Evitar empilhamentos que provoquem empenamentos, sobretudo em perfis tubulares e 

chapas finas. 

• Soldagem 

•Todas as soldas devem ser concluídas antes da galvanização a quente. 

•Soldas em campo devem ser evitadas; quando inevitáveis, requerem preparação, 

execução qualificada e reparação imediata da galvanização com tinta rica em zinco. 

•Cordões contínuos, uniformes e sem porosidades. 

•Somente soldadores qualificados conforme NR-18 e normas de soldagem (AWS / NBR 

8800 / NBR 16239). 

Eletrodos: 

•Utilizar eletrodos compatíveis com o aço especificado, preferencialmente E6013 (uso 

geral) ou E7018 (alta resistência). 

•Armazenar eletrodos secos, protegidos de umidade; eletrodos 7018 devem ser mantidos 

em estufa conforme especificação do fabricante. 

• Conexões parafusadas 

•Parafusos estruturais em aço ASTM A325 ou A490, conforme esforço. 

•Utilizar arruelas lisas e de pressão, evitando contato direto de cabeças/parafusos com 

caixilhos de alumínio. 

•As superfícies de contato de ligações de atrito devem ter rugosidade adequada (pré-

jateamento). 

•Reaperto obrigatório após 48 horas e nova verificação após finalização da montagem da 

estrutura. 

• Funilaria e acabamentos 

•Execução de rufo, contra-rufo, cumeeira, arremates e pingadeiras conforme projeto 

arquitetônico. 

•As peças de funilaria devem ser em chapas galvanizadas ou galvalume, compatíveis com 

a durabilidade da cobertura. 

•Garantir estanqueidade nos encontros com o fechamento em vidro, evitando infiltrações 

por capilaridade. 

• Tratamento superficial – galvanização a quente (obrigatória) 

•Estrutura metálica totalmente galvanizada a quente, espessura mínima ≥ 85 μm (classe 

C3/C4). 

•Perfis tubulares devem possuir furos de ventilação e drenagem adequados à 

galvanização. 

•Reparos em obra deverão ser realizados com tinta rica em zinco (≥90% Zn metálico). 
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•Evitar contato direto entre aço galvanizado e alumínio/inox → utilizar calços e isolantes 

dielétricos. 

• Planejamento da obra 

•Antes da montagem, deve ser elaborado plano executivo contendo sequência de 

montagem, pontos de içamento, posicionamento de guindastes e área de manobra. 

•A montagem deverá ocorrer somente após a verificação e nivelamento das bases de 

apoio. 

•O fechamento em vidro só poderá ser instalado após conclusão, inspeção e aceitação de 

toda estrutura metálica. 

• Fiscalização 

A fiscalização deverá acompanhar: 

•Recebimento das peças 

•Integridade da galvanização 

•Execução de soldas e conexões 

•Aperto final dos parafusos 

•Montagem dos travamentos 

•Instalação da cobertura 

•Compatibilização com o fechamento em vidro. 

•Todas as não conformidades devem ser registradas e corrigidas antes da continuidade 

da obra. 

• Garantias 

A empresa responsável pela fabricação e montagem deverá fornecer: 

•Garantia mínima de 5 anos contra defeitos de fabricação 

•Garantia da galvanização conforme normas ABNT e fornecedor 

•Certificados de materiais, parafusos e eletrodos 

•ART de fabricação e montagem 

•Garantia da estanqueidade das telhas e funilaria por no mínimo 2 anos, desde que 

mantida manutenção periódica. 

• Método executivo da solução adotada 

Montagem deverá seguir a sequência: 

•Conferência das bases 

•Posicionamento das colunas 

•Fixação das longarinas e vigas 

•Instalação dos travamentos 

•Nivelamento final e aperto das ligações 

•Instalação das terças 

•Fixação da cobertura 

•Instalação das peças de funilaria 

•Liberação para instalação da caixilharia de vidro. 

•Todas as etapas devem ser executadas por equipe especializada, sob supervisão técnica 

habilitada. 

• Manutenção periódica 

14/05/2026 16:08:50 SOP/DPPD / DIV/365030801 BLOCO A 696

22200001181001



 

 

21 

•Inspeção anual da estrutura, verificando galvanização, parafusos, drenos e bases . 

•Retocar imediatamente qualquer ponto que apresente perda de proteção anticorrosiva. 

4 ROTEIRO DE CÁLCULO 

Os projetos de fundação e estrutura metálica da caixa corrida do elevador, foram desenvolvidos 
de acordo com as premissas a seguir descritas. 

4.1 Fundações e poço do elevador. 

4.1.1 Parâmetros de solo 

Calculada a capacidade de carga que o solo admite para o local da implantação das fundações 
conforme planilha certificada a seguir demonstrada, capacidade de caga do solo, desprezando- 
se a resistência de ponta, baseada nos furos SP-02 e SP-03 da sondagem de simples 
reconhecimento com SPT, realizada em 30/07/2025. 

 

 

Carga total sobre a fundação: 127,5 KN 

4.1.2 Parâmetros do concreto/estrutura  

Fck- 30,0 MPa  

 

Coeficiente de dilatação térmica: 0,85 (adimensional)  

Indice de esbeltez: 0,80 (adimensional)  

εcu- deformação de encurtamento do concreto na ruptura:0,0035  

ϒ- peso específico do concreto:25,00 KN/m³  

Tabela 7.2- ABNT NBR 6118:2023 – Cobrimento da Armadura  

C.A.A (Tabela 6.1)  

II- MODERADA- URBANO – COBRIMENTO: 30mm 
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Por questões de segurança maior, optamos por um recobrimento: 45 mm, por ser uma estrutura 
de concreto em contato com o solo.  

4.1.3 Parâmetros do Aço da Armadura  

Ca 50  

fyk- resistência característica de escoamento do aço:500 Mpa  

CA 60  

fyk- resistência característica de escoamento do aço:600 Mpa  

εyd- coeficiente deformação de encurtamento do aço 

Estacas 

Como as estacas serão cravadas 1,50 metros abaixo do nível do piso do pátio, consideramos a 
capacidade de carga de cálculo a esta altura (4,5 m) como sendo o valor de 28,0 KN. 

Por questões de geométricas do projeto e equalização de esforços, optamos por 8 estacas Ø 300 
mm a uma profundidade mínima de fuste de 3,0 metros; absorvendo cada uma 16,0 KN, 
suficientes para manter a estabilidade exigida. 

  

 

4.2 Blocos sobre estacas 

Dimensionados para atender e transferir todos esforços às estacas, a opção foi 1 bloco por estacas 
nas dimensões de 0,6 x 0,6 x 0,4m e detalhamento conforme os projetos. 

 

14/05/2026 16:08:50 SOP/DPPD / DIV/365030801 BLOCO A 698

22200001181001



 

 

23 
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4.3 Vigas de baldrame / Amarração 

No sentido de estabilização da cabeça das estacas x blocos, as vigas de baldrame nas dimensões 
de 0,20 x 0,40 m, mantém e melhoram a estabilidade do conjunto da estrutura. Estão alinhadas e 
encaixadas aos blocos pelo topo. 

Concreto a ser utilizado tanto para Estacas, Blocos e Vigas de baldrame será de Fck= 30,0 Mpa, 
devidamente especificado no Memorial Descritivo. 
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4.4 Poço do Elevador 

Considerado pela sua pouca altura, como transmissor através dos cantos (mísulas) das cargas da 
estrutura metálica, funcionando como um bloco apoiado sobre a estrutura de fundação. O 
detalhamento está representado nos projetos. 

4.5 Estrutura da caixa corrida do elevador 

Para análise do pórtico da caixa corrida do elevador, foi utilizado um Modelo Estrutural através do 
software Ftool, considerando com 8 metros de altura e barras transversais e todos os 
carregamentos que compõem a modelo, inclusive o peso do elevador, totaliza carga de 
aproximadamente: 127,5 KN.  

• Condições de Apoio 

O pórtico é engastado na base do poço do elevador através de chumbadores metálicos de 1 
polegada, conforme detalhado em projeto. 

• Esforços Considerados 

Esforços Normais (N): Forças que atuam na direção do eixo longitudinal da barra, podendo ser de 
compressão ou tração. 

Esforços Cortantes (Q): Forças que atuam perpendicularmente à barra. 

Momentos Fletores (M): Esforços que atuam alongando ou comprimindo as fibras inferiores ou 
superiores da barra. 

• Reações no Pé do Pórtico 

Reações Verticais (Va e Vb): Forças verticais que atuam nos apoios do pórtico. 

Reações Horizontais (Ha e Hb): Forças horizontais que atuam nos apoios do pórtico. 

Com as informações obtidas para realizar uma análise estática do pórtico, considerando as cargas 
aplicadas e as condições de apoio foram feitas as verificações das Barras se as mesmas estão 
resistindo aos esforços solicitantes, considerando as propriedades do material e as dimensões 
delas e as verificações das ligações entre as barras e os apoios, a estrutura está projetada para 
resistir às reações nos apoios.    

4.6 Estrutura metálica 

4.6.1 Tabela ASTM – Estrutura Metálica 

Elemento Classe ASTM Recomendada 

Pilares principais (U 254×44,7) ASTM A36 

Cinta superior (W 150×13) ASTM A36 

Cintas de amarração (tubo 150×150×5,3 mm) ASTM A500 Grau B 

Placas base (chapa 1/2”) ASTM A36 

Enrijecedores (chapa 1/2”) ASTM A36 

Chapas de ligação / reforço ASTM A36 

Chumbadores Ø1” ASTM A307 
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4.6.2 Caixa Corrida do Elevador/ Escada Externa 

Para dimensionamento dos perfis metálicos projetados para funcionarem coma caixa de corrida 
do elevador, e atender as solicitações de carga e tensões atuantes na estrutura, foram 
consideradas as ações do vento na pior situação da geometria da caixa corrida do elevador 
somada a geometria da passarela, ou seja, uma face com: 6,33 m x 8,0 m de altura, com as 
condições de fechamento em vidro que o projeto exige.    

Com esta premissa foi montado um modelo de semi- pórtico plano com 8,0 m de altura, composto 
de 2 Pilares principais com perfis duplo: U254 x 44,7 com viga de fechamento no topo em perfil: 
W 150 x 13 e travamentos horizontais com espaçamento médio de 1,34m, formados por perfis: 
150 x 150 x 5,3, todos soldados entre si, formando o pórtico. 

Para calcular o vento máximo que ocorre no topo da estrutura ou o esforço máximo em kN.m, 
seguimos as recomendações da NBR 6123. 

Carregamentos máximos atuantes na estrutura 

• Carga máxima vertical: peso próprio da estrutura + peso do elevador + peso 
cobertura de vidro + peso escada metálica. 

Carga máxima vertical= 128,0 KN, mas como o dimensionamento foi em semipórtico foi 
considerado: 64,0 KN. 

• Carga máxima horizontal: efeitos do vento. 

Considerando somente a estrutura da caixa do elevador isolada (2,55 x 8,0m) 

Características do Pórtico 

- Altura: 8,0 metros 

- Largura: 2,55 metros 

- Perfis: 

- Pilares principais: 2 x U254 x 44,7 soldados 

- Cinta de fechamento no topo: W 150 x 13 

- Cintas de amarração: 150 x 150 x 5,3 

- Chapa base: 1/2" de espessura 

- Chumbadores: 6 x 1" de diâmetro, engastados nas paredes do poço do elevador com concreto 
de resistência Fck = 30,0 MPa com comprimento de embutimento: 250 mm 

• Cargas Atuantes 

- Carga total vertical: 64 kN 

- Vento 

- Velocidade básica do vento (V0): 45 m/s 

- Fator topográfico (S1): 0,9 

- Fator de rugosidade (S2): Categoria V, Classe A 

- Fator estatístico (S3): 0,88 
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• Análise do Vento 

- Velocidade característica do vento (Vk): Vk = V0 x S1 x S2 x S3 

- Pressão dinâmica (q): q = 0,613 x Vk² 

Calculando Vk e q 

Utilizando o mapa de isopletas para determinar: 

Vk = 45 x 0,9 x 0,67 x 0,88 = 23,85 m/s 

q = 0,613 x (23,85) ² = 348,31 N/m² ou 0,348 kN/m² 

Forças Atuantes no Topo do Pórtico 

- Força do vento no topo: F = q x Área 

- Área = 2,5 x 8 = 20 m² (considerando a área da lateral do pórtico) 

- F = 0,348 kN/m² x 20 m² = 6,96 kN 

Esforços no Engastamento da Base do Pórtico 

- Força de cisalhamento: V = F = 6,96 kN 

- Momento fletor: M = F x h = 6,96 kN x 8 m = 55,68 kN.m 

 

Para a condição máxima de solicitações da estrutura, consideramos a caixa do elevador acoplada 
com a passarela e ambas cobertas:  

Caixa do elevador + passarela (a área da lateral maior: 6,33 m x 8 m). 

Área = 6,33 x 8 = 50,64 m² 

Cálculo da Velocidade Característica (Vk)Vk = V0 x S1 x S2 x S3 

Primeiro, foi determinado S2.  

De acordo com a tabela do Quadro 7 da NBR 6123, para Categoria V e Classe A, S2 para altura 
de 8 metros é aproximadamente 0,67 (interpolando entre 0,74 para 5 metros e 0,72 não disponível 
para exatamente 8 metros, mas foi considerado uma redução linear para estimativa). 

Vk = 45 x 0,9 x 0,67 x 0,88 

Vk = 45 x 0,53004 

Vk = 23,8518 m/s 

Cálculo da Pressão Dinâmica (q)q = 0,613 x Vk^2 

q = 0,613 x (23,8518) ² 

q = 0,613 x 568,1314 

q = 348,31 N/m² ou 0,34831 kN/m² 

Cálculo do Esforço Máximo no Topo 
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Para o esforço máximo no topo, foi considerado a área da estrutura exposta ao vento: (6,33 m x 8 
m). 

Área = 6,33 x 8 = 50,64 m² 

Força do vento = Pressão Dinâmica x Área 

Força do vento = 0,34831 kN/m² x 50,64 m² 

Força do vento = 17,64 kN 

Momento no Topo 

Momento = Força do vento x Altura 

Momento = 17,64 kN x 8 m 

O esforço máximo no topo da estrutura é de aproximadamente 141,12 kN.m. 

Os esforços máximos na base da estrutura são: 

- Força de cisalhamento: 17,63 kN 

- Momento fletor: 141,04 kN.m ¹ 

Para determinar o número de chumbadores necessários, precisamos calcular a resistência ao 
cisalhamento e à tração de um chumbador e, em seguida, comparar com os esforços solicitantes. 

Dados 

- Chumbador: 1" (25,4 mm) de diâmetro 

- Comprimento engastado: 250 mm 

- Concreto: Fck = 30,0 MPa 

- Esforços solicitantes: 

- Força de cisalhamento: 17,63 kN 

- Momento fletor: 141,04 kN.m 

• Resistência ao Cisalhamento de um Chumbador 

A resistência ao cisalhamento de 01 (um) chumbador foi determinada utilizando a fórmula: 

Vr = 0,6 x A x √ (Fck x Fc) 

Onde: 

A = área da seção transversal do chumbador 

Fck = resistência característica do concreto à compressão 

Fc = fator de redução da resistência do concreto 

Considerando A = π x (25,4/2) ² = 506,7 mm² e Fc = 1 (para simplificação), temos: 

Vr = 0,6 x 506,7 x √ (30 x 1) 

Vr = 0,6 x 506,7 x 5,48 

Vr = 16,65 kN 
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• Resistência à Tração de 01 (um) Chumbador  

A resistência à tração de um chumbador foi determinada utilizando-se a fórmula: 

Tr = A x ft 

Onde: 

ft = tensão de tração admissível do chumbador 

Considerando ft = 0,7 x fy (fy = tensão de escoamento do aço), e fy = 250 MPa (para aço A36), 
temos: 

ft = 0,7 x 250 = 175 MPa 

Tr = 506,7 x 175 

Tr = 88,67 kN 

• Cálculo do Número de Chumbadores Necessários 

Para o cisalhamento: 

Número de chumbadores = Força de cisalhamento / Resistência ao cisalhamento por chumbador 

Número de chumbadores = 17,63 kN / 16,65 kN 

Número de chumbadores ≈ 1,06 

Para o momento: 

Considerando que o momento é resistido pelo binário de forças nos chumbadores, podemos 
calcular a força de tração nos chumbadores: 

Força de tração = Momento / Braço de alavanca 

Braço de alavanca = distância entre os chumbadores = 2,50 m (considerando os chumbadores 
nos cantos) 

Força de tração = 141,04 kN.m / 1,25 m (metade da largura) 

Força de tração = 112,83 kN 

Número de chumbadores = Força de tração / Resistência à tração por chumbador 

Número de chumbadores = 112,83 kN / 88,67 kN 

Número de chumbadores ≈ 1,27 

Considerando a combinação de cisalhamento e tração, e arredondando para o número inteiro mais 
próximo, recomendado: 

- 2 chumbadores para resistir ao cisalhamento e ao momento. 

No entanto, a norma ABNT NBR 8800 recomenda um número mínimo de 4 chumbadores por placa 
de base. Portanto, é recomendado o uso de pelo menos 4 chumbadores de 1" com 250 mm de 
comprimento engastado no concreto, mas por considerações construtivas optamos por 06 
chumbadores, conforme detalhado no projeto.   

Considerando as cargas atuantes e as propriedades geométricas 

Máxima Tensão 
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A máxima tensão que atua nas barras do pórtico em função das cargas de vento e peso próprio, 
ocorrem nas barras mais solicitadas que são os pilares principais e as cintas de amarração e que 
a máxima tensão está na ordem de grandeza das tensões admissíveis para o material utilizado; 
que teve valor máximo de aproximadamente 250 MPa para os perfis metálicos. 

Verificação das Condições de Estabilidade 

- Perfis dimensionados 

Os perfis U254 x 44,7 soldados e W 150 x 13 estão adequados para suportar as cargas atuantes. 

- Chumbadores 

Os 06 chumbadores de 1" de diâmetro e 250 mm de comprimento de embutimento no concreto 
com Fck = 30,0 MPa são suficientes para resistir às forças de cisalhamento e tração.  

4.6.3 Escada Externa - Metálica 

Este roteiro de cálculo, apresenta a análise de estabilidade da escada metálica que se desenvolve 
externamente à caixa corrida do elevador.  

A escada é formada por 2 longarinas de perfil U 254 x 29,8 que sustentam os degraus da escada 
soldados nas laterais com auxílio de cantoneira de abas iguais 4,76 x 63,5. Os degraus são 
formados por chapas do tipo "pé de galinha" com espessura de 6,3 mm. 

A norma regulamentadora que foi aplicada a essa escada metálica é a NR-18 - Segurança e Saúde 
no Trabalho na Indústria da Construção, que estabelece diretrizes para a segurança e saúde dos 
trabalhadores na indústria da construção civil. No entanto, como se trata de uma escada de acesso 
público, é importante considerar também as normas de acessibilidade e segurança contra 
incêndios. 

Além disso, a NBR 9050/2004 (Norma de Acessibilidade) e a NBR 9077 (Saídas de Emergência 
em Edificações) também foram consideradas nos aspectos específicos, como dimensões mínimas 
de patamares e degraus. 

Características da Escada 

- Altura total: aproximadamente 5,20 metros (até o último patamar) 

- Número de patamares: 3 

- Níveis dos patamares: 1,58 m, 3,34 m e 5,20 m 

- Número de degraus: 28 

- Largura da escada e patamares: 1,20 metros 

- Corrimão externo: tubos de aço diâmetro 1 1/2" com 6 cabos de aço diâmetro 

  1/4" galvanizados 

- Corrimão interno: tubo de aço diâmetro 1 1/2" 

- Altura dos corrimãos: 1,05 metros 

- Peso total da escada: 1.112,0 Kg 

Análise de Estabilidade 

A análise de estabilidade da escada metálica considerou as seguintes cargas: 
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- Carga permanente: peso próprio da estrutura- 11,12 KN 

- Carga variável: peso de pessoas e objetos: carga de uso e ocupação: 3 kN/m²  

  conforme NBR 6120 e carga concentrada: 2,5 kN aplicada na posição mais 

  desfavorável do degrau. 

A estrutura foi verificada para garantir que atenda aos requisitos de estabilidade e segurança, 
considerando as normas aplicáveis. 

Materiais 

- Perfis metálicos (longarinas): aço carbono U 254 x 29,8 

- Chapas de degraus: aço carbono tipo "pé de galinha" e= 6,3mm 

- Corrimãos: tubos de aço carbono diâmetro 1 1/2" 

- Cabos de aço para proteção da escada: galvanizados 1/4"  

Proteção contra Corrosão 

A escada metálica receberá pintura de proteção específica para garantir a durabilidade e 
resistência à corrosão. 

Conclusão 

A escada metálica foi projetada e analisada para garantir a estabilidade e segurança dos usuários. 
A estrutura atende aos requisitos das normas aplicáveis e é adequada para uso público. 

4.7 Declaração 

Declaramos que o projeto de Estrutura Metálica da Caixa de Corrida do Elevador do Hospital 
Psiquiátrico São Pedro, incluindo seus elementos estruturais, detalhamentos, especificações, 
memoriais e demais documentos técnicos correlatos, foi elaborado em conformidade com todas 
as Normas Técnicas Brasileiras vigentes aplicáveis, bem como com a legislação vigente no 
território nacional. 

Certificamos que foram observadas integralmente as normas da ABNT – Associação Brasileira de 
Normas Técnicas, pertinentes ao objeto do projeto, incluindo, mas não se limitando às seguintes 
áreas: 

• Estruturas metálicas, dimensionamento e fabricação; 

• Ações e segurança nas estruturas; 

• Procedimentos de soldagem, aparafusamento e ligações estruturais; 

• Materiais metálicos e seus requisitos de desempenho; 

• Tratamento superficial, proteção anticorrosiva e galvanização; 

• Desempenho, durabilidade e requisitos de segurança; 

• Normas de acessibilidade, prevenção de riscos e segurança do trabalho, quando aplicáveis 
ao escopo do projeto. 

Declaramos ainda que o projeto foi desenvolvido observando boas práticas de Engenharia, 
padrões de qualidade, métodos reconhecidos e diretrizes técnicas adequadas ao uso, operação e 
manutenção da edificação, garantindo sua segurança estrutural e funcionalidade. 
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Por fim, atestamos que todos os dados, especificações, cálculos, desenhos, notas e 
recomendações de projeto foram produzidos com base em normas atualizadas, literatura técnica 
reconhecida e critérios de Engenharia compatíveis com o desempenho esperado da estrutura.  
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5 QUANTITATIVOS 

Os quantitativos apresentados na figura a seguir se referem aos serviços para execução 
das fundações, caixa corrida do elevador e passarela.  

Figura 1 – Quantitativo de materiais 

QUANTITATIVO DE MATERIAIS 
OBRA: Fundações/ Caixa Corrida do Elevador/Passarela 
DATA: dezembro/2025  
 

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. 
 FUNDAÇÕES   

1 Escavação manual em solo 1ª categoria m³ 19 

2 Estaca tipo broca   

2.1 Cravação ml 36 
 

2.2 Concreto Fck= 30,0 MPa m³ 3,0 

2.3 Aço CA 50   

2.3.1 Ø10.0 mm kg 156 

2.3.2 Ø 6.3 mm Kg 108 

3  Blocos   

3.1 Formas m² 12 

3.2 Aço CA 50 e CA 60   

3.2.1 Ø 5.0 mm Kg 17 

3.2.2 Ø 8.0 mm Kg 23 

3.3 Concreto Usinado – Fck= 30,0 MPa m³ 1,8 

4 Viga Baldrame   

4.1 Forma m² 32 

4.2 Aço CA 50   

4.2.1 Ø 6.3 mm Kg 28 

4.2.2 Ø10.0 mm Kg 69 

4.3 Concreto Usinado – Fck= 30,0 MPa m³ 3 

4.4 Concreto Magro – Fck= 15,0 MPa m³ 1 

5 POÇO DO ELEVADOR   

5.1 Forma m² 20 

5.2 Aço CA 50   

5.2.1 Ø 6.3 mm Kg 30 

5.2.2 Ø8.0 mm Kg 38 

5.3 Concreto Usinado – Fck= 30,0 MPa m³ 1,5 

6 Reaterro Compactado mecanicamente m³ 25 

 ESTRUTURA METÁLICA   

7 Caixa Corrida do Elevador   

7.1 Pilares – perfil U254 x 44,7 Kg 1475 

7.2 Placa base Dos Pilares – Chapa ½” – 350×350 mm Kg 60 

7.3 Enrijecedores - e= ½” Kg 12 

7.4 Cintas horizontais Tubo 150×150×5,3 Kg 728 

7.5 Cinta Superior W 150×13 Kg 241 

7.6 Chumbadores - Ø 1” L=250 mm Kg 6 

8 ESCADA   

8.1 Longarinas das Escadas - U 254×29,8 Kg 775 

8.2 Vigas dos Patamares - W 250×44,8 Kg 473 

8.3 Chapa metálica tipo pé de galinha – e= 6,3mm  Kg 594 

8.4 Corrimão das escadas - Tubo Ø 1½” Kg 72 

8.5 Cabo de aço Ø ¼” c/ esticadores galvan. e 2 olhais Kg 18 

9 PASSARELA   

9.1 Perfis da Passarela - 4” x 12,65 Kg 145 

9.2 Vigas da Passarela - W 150×13 Kg 238 
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9.3 Pilares – perfil U254 x 44,7 Kg 1475 

9.4 Placa base Dos Pilares  –  Chapa ½” – 350×350 mm  Kg 60 

9.5 Enrijecedores - e= ½” Kg 12 

 

6 EQUIPE TÉCNICA 

Representante Legal: 
Arq Rorato Arquitetura, Urbanismo e Interiores Ltda  
CNPJ Nº 55.949.962/0001-83 
Alessandro Rorato – CPF Nº 257.392.568-44 
 
Coordenação dos Trabalhos: 
Arqº. Urb. Ednezer Rodrigues Flores, CAU/RS Nº A17552-8 
Engº. Civil D’Orleãs Fernando B. de Freitas, CREA/RS Nº RS078456  
 
Análise para Projeto de Climatização e Mecânico: 
Engº. Mec. Daniel Santini Machado, CREA/RS Nº RS149715 
 
Elaboração dos projetos das fundações e caixa corrida do elevador: 
Engº. Civil D’Orleãs Fernando B. de Freitas, CREA/RS Nº RS078456  
Engº. Civil Especialista Elias Tasso dos Santos, CREA/RS Nº 41.806 
 
Análise para Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio: 
Arqº. Urb. Ednezer Rodrigues Flores, CAU/RS Nº A17552-8 
Arqº. Urb. Giovani Bastolla Monteiro, CAU/RS Nº A44194-5  
 

 
Porto Alegre, 28 de novembro de 2025. 

 
 
 
___________________________________   _____________________________________ 
Engº. Civil D’Orleãs Fernando B. de Freitas   Engº. Civil Especialista Elias Tasso dos Santos 
CREA/RS RS078456                                      CREA/RS Nº 41.806 
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7 ANEXOS  
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7.1 PROJETO DE FUNDAÇÕES-LOCAÇÃO DAS ESTACAS   
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7.2 PROJETO DE FUNDAÇÕES - POÇO DO ELEVADOR-CORTE AA E DETALHE 1 
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7.3 PROJETO DE FUNDAÇÕES - DETALHES 2 E 3-ARMADURAS BLOCOS E 

ESTACAS  
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7.4 PROJETO DE FUNDAÇÕES- LOCAÇÃO DAS FUNDAÇÕES 
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7.5 PROJETO ESTRUTURAL - POÇO DO ELEVADOR-ESCADA-CORTES 

  

14/05/2026 16:08:50 SOP/DPPD / DIV/365030801 BLOCO A 725

22200001181001



 

 

50 

7.6 PROJETO ESTRUTURAL - ELEVADOR E ESCADA-DETALHES -CORTE   

14/05/2026 16:08:50 SOP/DPPD / DIV/365030801 BLOCO A 726

22200001181001



 

 

51 

7.7 ART 
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

PROJETOS DE FUNDAÇÕES, ESTRUTURA METÁLICA E RECUPERAÇÃO/REFORÇO ESTRUTURAL 

 

1. DISPOSIÇÕESGERAIS 

 

1.1. OBJETIVO 

 

EsteMemorialDescritivoeEspecificaçãoTécnicadefineosserviçosdeexecuçãoeosmateriais a serem 

empregados na Reforma do Hospital Psiquiátrico São Pedro – Prédio Centenário – Bloco A. O projeto estrutural 

trata da implantação da escada metálica e dos perfis para sustentação da plataforma elevatória. 

 

1.2. RESPONSABILIDADES DA EMPRESA EXECUTORA 

 

a. Executar todos os serviços descritos empregando mão de obra qualificada e equipamentos para a boa 

execução da obra, respeitando as especificações e os desenhos do projeto. 

b. Fornecer toda a mão de obra, material, maquinário, ferramentas e transportes necessários para que 

os serviços tenham um andamento compatível com o cronograma. 

c. Prestar toda assistência técnica e administrativa para o andamento rápido e seguro da obra e serviços. 

d. Retirar imediatamente da obra qualquer material que for rejeitado em inspeção pela FISCALIZAÇÃO. 

e. Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela FISCALIZAÇÃO, dentro do prazo estabelecido, 

arcando com as despesas de material e de mão de obra envolvidos. 

f. Acatar, prontamente, as exigências e observações da FISCALIZAÇÃO baseadas neste documento, 

nosprojetos e em regras e normas técnicas. 

g. Manter, no escritório de obra, uma cópia do projeto e deste memorial, sempre disponíveis para 

consulta da FISCALIZAÇÃO. 

 

1.3. PROJETO 

 

O projeto, fabricação, montagem e manutenção da escada metálica devem atender, no mínimo, às 

seguintes normas: 

• ABNT NBR 8800 – Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto; 

• ABNT NBR 6120 – Cargas para o cálculo de estruturas; 

• ABNT NBR 16239 – Execução de estruturas de aço; 

• ABNT NBR 6657 e normas correlatas; 

• NR-18 e NR-35 – Segurança do trabalho. 

O Projeto é de autoria da Corpo Técnico de Projetos Estruturais, Departamento de Projetos em 

Prédios Diversos (DPPD), Subsecretaria de Infraestrutura e Patrimônio (SIPP), Secretaria de Obras Públicas 

(SOP). Nenhuma alteraçãodesteprojetopoderáserrealizadasemapréviaautorizaçãodestecorpo técnico. 

CasoaCONTRATADAconstatea necessidade de alguma modificação, deverá informá-la ao Corpo 

Técnico de Projetos Estruturais através dedocumento assinado por profissional técnico habilitado, com a 
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devida justificativa técnica. Na hipótese da sua aprovação, a CONTRATADA deverá apresentar o as built com a 

correspondente ART. 

 

1.4. ANÁLISE PRELIMINAR E COMPREENSÃO DO PROJETO 

 

A empresa Contratada terá entre outras, a responsabilidade total pelo conhecimento e compreensão 

dos projetos de recuperação e reforço estrutural, detalhes construtivos, normas de trabalho e impressos 

adotando também a avaliação de riscos ou imprevistos que possam ocasionar paralizações futuras, decorrentes 

sobretudo por embargos legais, descumprimento de normas federais, estaduais ou municipais, acidentes de 

trabalho, ações administrativas e judiciais de terceiros. Para isso, a contratada deverá informar previamente ao 

início dos trabalhos, os riscos identificados, ao responsável pela fiscalização, o qual adotará as medidas cabíveis 

para resolução dos problemas encontrados. 

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especificações fornecidas, não poderão, 

jamais, constituir pretexto à Contratada pretender cobrar por serviços adicionais ou extras e/ou alterar a 

composição de preços unitários. Nos itens que houver omissão, obedecer-se-á ao determinado pela 

Fiscalização, dentro do espírito das demais especificações. 

Nenhuma alteração deste Projeto poderá ser realizada sem a prévia autorização do responsável 

técnico. Caso a Contratada constate a necessidade de alguma modificação, deverá informá-la ao Fiscal de 

Obras através de documento com a devida justificativa técnica antes da sua efetivação. Na hipótese da sua 

aprovação, a Contratada deverá apresentar o “as built” com a correspondente ART. 

 

1.5. FISCALIZAÇÃO DA OBRA 

 

A fiscalização será feita por técnico da Secretaria de Obras Públicas que adotará medidas para o bom 

andamento do projeto, ficando responsável pela aferição do cumprimento das exigências do contrato, das 

instruções de execução da obra segundo orientações dadas por esse memorial descritivo, bem como agir como 

interlocutor entre Contratada e Contratante. As visitas de fiscalizações poderão ser feitas em qualquer 

momento, sem prévio aviso, relatando posteriormente ao responsável técnico da contratada, irregularidades e 

ou ajustes. 

 

1.6. LEGALIZAÇÃO DO PROJETO 

 

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e despesas correspondentes a 

matrícula da obra junto ao INSS e outros, além da regularização da obra junto ao CREA e/ou CAU com o 

recolhimento das devidas Anotações de Responsabilidades Técnicas (ART) e/ou Registros de Responsável 

Técnico (RRT). A empresa deverá entregar a ART ou RRT referente à execução da obra, ao Fiscal da Obra na 

sede da Coordenadoria Regional de Obras Públicas - CROP, no ato da assinatura da OIS (Ordem de Início de 

Serviços), em 03 (três) vias, abrangendo os serviços contratados, devendo esta estar devidamente quitada e as 

vias assinadas pelo profissional legalmente habilitado pela empresa e responsável tecnicamente pela obra. 

Deverá ainda a contratada, quando for o caso, obter licenças com os órgãos de trânsito, para 

circulação e estacionamento de veículos de cargas, contêiner de entulho e materiais de construção quando uso 
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de vias públicas, bem como autorização para projeto e execução de desvios ou bloqueios, totais ou parciais, 

sobre passeios, adotando a sinalização e equipamentos de segurança aos usuários da via, atendo o capitulo 

VIII, da Lei nº 9.503/1997 (Código de Trânsito Brasileiro). 

 

1.7. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

 

A obra será administrada por profissional legalmente habilitado (Engenheiro Civil ou Arquiteto), 

registrado no órgão de classe, conforme previsto em termo de referênciae previsão na planilha orçamentária, o 

qual deverá estar presente em todas as fases importantes da execução dos serviços, conforme a carga horária 

estabelecida no orçamento, orientar o Mestre de Obras e reportar todas as informações necessárias de acordo 

com as solicitações da Fiscalização. Deve ainda, manter na obra um Técnico com experiência anterior 

comprovada na realização dos serviços contratados, estando nas frentes de serviços em período integral, apto 

a comandar as frentes de serviços e prestar quaisquer esclarecimentos que se façam necessários ao Fiscal da 

SOP e ao Mestre de Obras da empresa.  

A Contratada deverá manter na obra um ‘Diário de Obra’, preenchido diariamente pelo responsável 

dos serviços, registrando todos os acontecimentos relevantes e inusitados da obra, atividades diárias, 

condições climáticas, identificação dos funcionários e suas funções, e eventuais questionamentos que tenha a 

fazer. Deverá ainda ter espaço para observações e comentários da Fiscalização, assim como campo para sua 

assinatura.  

A Contratada deverá ainda dispor no canteiro de obras de toda a documentação técnica do contrato 

(projeto, planilha orçamentária, memorial descritivo e o termo contratual, além da devida ART ou RRT de 

execução) para consultas periódicas durante a execução dos serviços, sendo estes a principal referência para a 

Contratada seguir com a execução dos serviços.  

Não serão remuneradas horas extras de qualquer espécie para a mão-de-obra direta ou indireta da 

Contratada nesse contrato, ainda que haja expediente excepcional de obra por razão de interesse da empresa 

no cumprimento de prazos ou adiantamento de serviços, ficando a cargo da Contratada o ônus decorrente 

desta opção eventualmente facultada. 

 

1.8. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

 

O contratante deverá observar o atendimento as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT- NBR), Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho (NR’s), Código de edificações Municipais, 

Legislações Ambientais, Legislações Federal, Estadual e Municipal pertinentes ao projeto, manuais de 

especificações de equipamentos e de materiais de construções e outros de vigência obrigatórias ao projeto. 

 

1.9. PRANCHAS QUE COMPÕEM O PROJETO 

 

• HPSP-BLOCO-A-EST-REF-ÚNICA-R00 
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2. OBSERVAÇÕES SOBRE A EXECUÇÃO 

 

2.1. GENERALIDADES 

 

a. A obra somente iniciará após a entrega da ART de execução po rparte da CONTRATADA. 

b. A obra deverá ser executada por profissionais devidamente habilitados, abrangendo todos os serviços, 

desde a instalação da obra até a limpeza e entrega da estrutura em perfeito e completo 

funcionamento. 

c. O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da CONTRATADA deverá dar assistência à 

obra, devendo se fazer presente em todas as etapas da construção e acompanhar as vistorias efetuadas 

pela FISCALIZAÇÃO, assim como realizar a compatibilização in loco, observar e prever eventuais 

problemas, sendo sempre recomendável que apresente à FISCALIZAÇÃO problemas constatados e suas 

possíveis soluções. 

d. Todas as ordens de serviço ou comunicações da FISCALIZAÇÃO à CONTRATADA, ou vice- versa, como 

alterações de materiais, adição ou supressão de serviços, serão transmitidas por escrito, e somente 

assim produzirão seus efeitos. 

e. Qualquer alteração ou inclusão de serviço que venha acarretar custo para a CONTRATANTE somente 

será aceito após apresentação de orçamento, e autorizada pela FISCALIZAÇÃO por meio escrito, sob 

pena de não aceitação em caso de desacordo. 

f. As áreas a serem trabalhadas e as áreas adjacentes, onde houver passagem de materiais e operários, 

deverão ser protegidas contra possíveis impactos, poeira e respingos. Estas proteções deverão ser 

instaladas de modo a não deixar marcas ou lesões na superfície do material a ser protegido, não 

prejudicar a passagem de pessoas ou dificultar o uso das demais dependências do prédio. 

 

2.2. SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

Todo e qualquer serviço realizado deverá obedecer as Normas Regulamentadoras (NRs) do 

Ministériodo Trabalho relativas à Segurança e Medicina do Trabalho, em especial a NR-18 – condições emeio 

ambiente de trabalho na indústria da construção, e a NR-10 – segurança em instalações e serviçosem 

eletricidade.  

IMPORTANTE: A FISCALIZAÇÃO poderá paralisar a obra se a CONTRATADA não mantiver suas 

atividades dentro de padrões de segurança exigidos por lei. 

Fica a CONTRATADA responsável pelo fornecimento e manutenção do uso pelos operários de 

equipamentos de proteção individual estabelecidos em norma regulamentadora do Ministério do Trabalho, 

tais como: capacetes de segurança, protetores faciais, óculos de segurança contra impactos, luvas e mangas de 

proteção, botas de borrachas, calçados de couro, cintos de segurança, máscaras, avental de raspa de couro e 

outros que se fizerem necessários. 

 

 

 

 

14/05/2026 16:08:50 SOP/DPPD / DIV/365030801 BLOCO A 733

22200001181001



5 

 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS 
DEPARTAMENTO DE PROJETOS EM PRÉDIOS DIVERSOS 

DIVISÃO DE PROJETOS EM PRÉDIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

  

 
CAFF – Centro Administrativo Fernando Ferrari 

Av. Borges de Medeiros, nº 1501 – 3º andar – Ala Sul 
Porto Alegre/RS  

2.3. MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA 

 

Os Materiais de construção, EPI’s, ferramentas e equipamentos a serem usados no projeto deverão 

atender as especificações, normas técnicas e padrões estabelecidos pelo INMETRO e ABNT, ou quando sem 

certificações, deverão passar por avaliação prévia do fiscal de obras. 

Os materiais de construção, equipamento e ferramentas, dever-se-ão ser usadas e manuseadas com 

zelo, preconizando o uso racional e evitando desperdícios. 

 

2.4. TRANSPORTE, RECEBIMENTO E GUARDA DE MATERIAIS 

 

A Contratada responsabilizar-se-á pelo recebimento e conferência dos materiais e equipamentos a 

serem usados no projeto, conferindo as suas qualidades e quantidades, bem como aferir os prazos de entrega, 

os quais devem ser compatíveis com o cronograma da obra. 

Os materiais e equipamentos deverão ser armazenados em depósitos ou áreas compatíveis, a fim de 

manter suas integralidades e propriedades, devendo ainda, manter a guarda e controle de suas validades. A 

contratada será a total responsável pela reposição dos produtos em caso de furto, depredação ou danos, sem 

haver ônus a contratante. 

 

2.5. LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DA OBRA 

 

Compete a empresa construtora os serviços de limpeza geral da obra, objetivando um bom 

desempenho na execução dos serviços e boa funcionalidade do canteiro de obras, além de proporcionar 

segurança na circulação. Além disso, deve a contratada, quando em obras que vierem gerar resíduos sólidos de 

demolição e construção, implantar previamente áreas para depósito de resíduos sólidos da construção civil, 

seguindo preceitos da norma ABNT NBR 15114, ou na impossibilidade dessa ação, deverá armazenar os 

resíduos em caçambas estacionárias, sem haver extrapolação do volume indicado no contêiner e com 

recolhimento assim que estiver cheio. O Depósito de entulhos e materiais deverá ser isolado com pelo menos 

tela de sinalização de PVC, laranja e branco ou similar, fixadas com escoras e ou sarrafos. 

 

3. ESCADA METÁLICA  

 

 A escada metálica será executada conforme o projeto executivo, utilizando perfis em aço estrutural 

ASTM A36 ou equivalente, devidamente certificados, abrangendo pilares, vigas, longarinas, patamares, 

degraus e demais componentes. A fabricação das peças deverá ocorrer em oficina especializada, com cortes, 

furações e preparações mecanizadas, garantindo precisão dimensional, bom acabamento e perfeito ajuste 

entre os elementos. 

 As ligações poderão ser realizadas por meio de soldas estruturais e/ou ligações aparafusadas, 

conforme detalhamento em projeto, devendo as soldas ser executadas por profissionais qualificados. Antes da 

montagem, todos os elementos metálicos deverão receber tratamento anticorrosivo, seguido de pintura de 

acabamento conforme especificação. A montagem em campo deverá assegurar o correto alinhamento, 
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nivelamento e prumo da escada, com fixação aos elementos de concreto por meio de chapas de base e 

chumbadores, sendo a estrutura considerada concluída após inspeção final e aprovação da fiscalização. 

 As longarinas da escada metálica serão executadas em perfil U 203 × 17,1, em aço estrutural ASTM 

A36 ou equivalente, conforme detalhamento do projeto executivo. Os perfis deverão ser fornecidos 

devidamente certificados, isentos de defeitos, empenamentos ou corrosão que comprometam o desempenho 

estrutural, sendo o corte e a preparação realizados em oficina especializada, garantindo precisão dimensional e 

adequado acabamento. 

  As longarinas serão fixadas aos pilares, patamares e demais elementos estruturais por meio de soldas 

estruturais e/ou ligações a parafusadas, conforme indicado em projeto, assegurando estabilidade e correta 

transferência de esforços. Antes da montagem, os perfis deverão receber tratamento anticorrosivo e pintura 

de acabamento conforme especificação, sendo o conjunto considerado concluído após verificação do 

alinhamento, fixações e aprovação da fiscalização. 

 

 3.1 PERFIS METÁLICOS 

 

Pilares: Tubo estrutural quadrado 150 × 150 × 6,35 mm, em aço ASTM A36 ou equivalente. 

Comprimentos variáveis conforme identificação em projeto (P1 a P7). 

Peso total estimado dos pilares: 1.140 kg. 

 

Longarinas e cantoneiras: Perfil U 203 × 17,1, em aço ASTM A36. Cantoneiras 44,45x44,45x4,75. 

Peso total estimado: 191 kg . 

 

3.2 DEGRAUS 

 

 Os degraus da escada metálica serão executados em chapa de aço xadrez (pé de galinha), com 

espessura de 6,3 mm, em aço ASTM A36 ou equivalente, conforme detalhamento em projeto. As chapas 

deverão ser cortadas em oficina especializada, com dimensões compatíveis com a geometria da escada, 

garantindo regularidade, segurança ao uso e adequada resistência mecânica. 

 Os degraus serão fixados às longarinas metálicas por meio de soldas estruturais e/ou ligações 

aparafusadas, conforme indicado em projeto, assegurando estabilidade e firmeza ao conjunto. Antes da 

montagem, as chapas deverão receber tratamento anticorrosivo e pintura de acabamento conforme 

especificação, sendo o conjunto considerado concluído após verificação do correto alinhamento, fixação e 

aprovação da fiscalização. 

Peso total estimado dos degraus: aproximadamente 229 kg. 

 

3.3 ENRIJECEDORES 

 

 Os enrijecedores serão executados em chapas de aço com espessura de 3/8” (9,5 mm), em aço 

estrutural ASTM A36 ou equivalente. As chapas deverão ser cortadas e preparadas em oficina especializada, 

garantindo dimensões adequadas, bom acabamento e perfeita adaptação aos perfis estruturais aos quais serão 
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fixadas.Os enrijecedores serão fixados aos perfis metálicos por meio de soldas estruturais, executadas por 

profissionais qualificados, assegurando adequada transferência de esforços e rigidez ao conjunto estrutural.  

Peso estimado: 20 kg . 

 

3.4 PLACAS DE BASE E CHUMBADORES 

 

 As placas de base serão executadas em chapas de aço ASTM A36, com dimensões 350 × 350 × 8 mm, 

conforme detalhamento em projeto, destinando-se à adequada transmissão dos esforços da escada metálica 

para os elementos de apoio em concreto. As chapas deverão ser cortadas e preparadas em oficina 

especializada, garantindo planicidade, precisão dimensional e acabamento compatível com as exigências do 

projeto, sendo fixadas aos pilares metálicos por meio de soldas estruturais executadas por profissionais 

qualificados. 

 A fixação das placas de base ao concreto será realizada por meio de chumbadores metálicos, em 

número de 4 (quatro) unidades por placa, com diâmetro de 1/2” e comprimento de 150 mm, devidamente 

posicionados, alinhados e ancorados conforme projeto. O aperto dos chumbadores deverá assegurar o perfeito 

contato entre a placa de base e o elemento de apoio, garantindo estabilidade, segurança e adequado 

desempenho estrutural, sendo o conjunto considerado concluído após inspeção e aprovação da fiscalização. 

 

3.5 CARGAS ADOTADAS NO DIMENSIONAMENTO 

 

Conforme indicado em projeto estrutural: 

 

Carga permanente (peso próprio): 1,2 kN/m² 

Carga acidental (sobrecarga de uso): 3,0 kN/m² (conforme NBR 6120) 

Carga total atuante estimada na escada: aproximadamente 19 kN 

Carga média por pilar: aproximadamente 6 kN . 

 

4. PLATAFORMA ELEVETÁRIA  

 

 Conforme indicado em projeto mecânico: 

 

 A carga mínima que o próprio projeto básico manda considerar para o reforço é 600 kg 

(equipamento) + 275 kg (carga) = 875 kg e as referências normativas de projeto/uso do conjunto incluem 

ABNT NBR ISO 9386-1 e ABNT NBR 9050.  

 As vigas metálicas de apoio da plataforma elevatória serão constituídas por dois perfis IPE 160, 

dispostos longitudinalmente ao longo da largura da plataforma, apoiados em viga metálica existente tipo I e 

em cocho de concreto armado executado junto à parede. 

 As vigas serão interligadas por travessas em perfil U100, formando conjunto rigidamente travado, 

garantindo adequada distribuição de esforços, estabilidade global e limitação de vibrações, conforme critérios 

de serviço aplicáveis a estruturas destinadas à circulação de pessoas. 
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 O cocho de concreto armado será dimensionado para receber as reações das vigas metálicas, 

permitindo ancoragem adequada dos chumbadores e transferência segura dos esforços à estrutura. 

 

4.1 COCHO DE CONCRETO ARMADO 

 

 Será executado cocho de concreto armado novo junto à parede, destinado ao apoio e ancoragem das 

vigas metálicas que sustentam a plataforma elevatória, adotando-se dimensões usuais e seguras para esse tipo 

de reforço estrutural. O cocho terá comprimento aproximado de 1,50 m, altura de 40 cm e largura de 25 cm, 

abrangendo toda a extensão da plataforma e proporcionando folgas adequadas para a fixação das chapas 

metálicas e desenvolvimento dos chumbadores. O elemento será dimensionado de forma a garantir a correta 

transferência dos esforços das vigas metálicas para a estrutura de concreto, permitindo adequada acomodação 

das armaduras, controle de fissuração e bom desempenho estrutural em serviço. 

 Será executado com armadura dimensionada para atender às solicitações da plataforma elevatória, 

adotando-se armadura longitudinal composta por 4 barras de aço CA-50 Ø12,5 mm, sendo 2 superiores e 2 

inferiores, garantindo resistência e controle de fissuração. A armadura transversal será constituída por estribos 

em aço CA-60 Ø6,3 mm, espaçados a cada 15 cm nos trechos de apoio das vigas metálicas e 20 cm no trecho 

central, assegurando adequada amarração das barras longitudinais e confinamento do concreto. O concreto 

utilizado terá resistência característica mínima fck ≥ 25 MPa, com cobrimento nominal de 30 mm, atendendo 

às condições de durabilidade e desempenho estrutural exigidas. 

 

4.2 LIGAÇÃO ENTRE VIGA METÁLICA E COCHO DE CONCRETO ARMADO 

 

 A ligação das vigas metálicas do tipo IPE 160 ao cocho de concreto armado será realizada por meio de 

chapas metálicas de apoio e ligação, com dimensões típicas de 250 × 200 × 10 mm, fixadas ao concreto por 

meio de 4 chumbadores de diâmetro M16 por viga, ancorados no interior do cocho, podendo ser do tipo 

químico ou embutidos durante a concretagem. A solução adotada garante adequada transferência dos esforços 

verticais e horizontais das vigas metálicas para o elemento de concreto armado, sendo que, em função das 

baixas reações verticais atuantes, o dimensionamento do conjunto é governado principalmente pelos critérios 

de ancoragem, rigidez e desempenho em serviço, e não pela resistência global do cocho. 

 A ligação das vigas metálicas de apoio da plataforma elevatória à viga metálica existente do tipo I 

100×300 será realizada por meio de chapa metálica de assento, soldada e/ou parafusada, garantindo apoio 

adequado e transferência segura dos esforços verticais. Deverá ser assegurado comprimento de apoio 

suficiente, bem como realizada a verificação local da mesa e da alma do perfil existente quanto à capacidade 

de recebimento das reações concentradas. Caso se verifique a necessidade durante o projeto executivo, 

poderão ser previstos enrijecedores locais na alma da viga 100×300, de modo a evitar instabilidades locais e 

assegurar o adequado desempenho estrutural do conjunto. 
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FIGURA 1 – DIMENSÕES PERFIL IPE 160 

 

4.3 TRAVAMENTO POR TRAVESSAS METÁLICAS  

 

 As vigas metálicas principais IPE 160 serão interligadas por meio de duas travessas em perfil U100, 

fixadas entre as almas dos perfis, formando um conjunto estrutural rigidamente travado. As travessas têm por 

finalidade promover o travamento lateral das vigas, reduzir efeitos de torção, controlar vibrações decorrentes 

do uso da plataforma elevatória por pessoas e assegurar melhor distribuição dos esforços provenientes das 

cargas atuantes, contribuindo para o adequado desempenho estrutural e conforto em serviço do sistema de 

apoio da plataforma. 

 As travessas metálicas serão executadas em perfis laminados tipo U100, com altura nominal de 100 

mm, largura de abas de aproximadamente 50 mm e espessuras compatíveis com catálogo do fabricante, 

garantindo rigidez adequada para travamento lateral, controle de torção e vibração do conjunto estrutural. 

 

5. SOLDAS E LIGAÇÕES  

 

5.1. SOLDAS 

A solda deve ser feita com filete 5 mm contínua em todo o perímetro e/ou local de encontro. Deverá 

ser utilizando eletrodo E7018 ou equivalentes. Os cordões deverão ser contínuos, uniformes e isentos de 

porosidades. 

As soldas executadas em oficina devem ser concluídas antes da galvanização. Soldas em campo devem 

ser evitadas e, quando inevitáveis, devem receber reparo imediato da proteção anticorrosiva com tinta rica em 

zinco . 
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5.2. LIGAÇÕES PARAFUSADAS 

 

Deverão ser utilizados parafusos estruturais ASTM A325 ou A490, com porcas e arruelas compatíveis. 

Superfíceis de contato em ligações por atrito previamente jateadas a Sa 2½. 

 

6. INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO  

 

Recomenda-se a realização de inspeções anuais na estrutura metálica de suporte da plataforma 

elevatória, com atenção especial às placas de base, ligações parafusadas, regiões suscetíveis à condensação e 

aos encontros com elementos de vidro ou alumínio, onde podem ocorrer patologias associadas à umidade e à 

corrosão. Eventuais danos à camada galvanizada deverão ser corrigidos imediatamente por meio de pintura 

rica em zinco, de modo a restabelecer a proteção anticorrosiva. Deve-se ainda evitar a retenção de umidade 

no interior de perfis fechados e em regiões confinadas, garantindo o adequado desempenho e a durabilidade 

da estrutura ao longo de sua vida útil. 

 

7. SERVIÇOS FINAIS E EVENTUAIS 

 

Concluídos os serviços, a área da obra deverá ser desativada com a imediata retirada dasmáquinas, 

equipamentos, restos de materiais e entulhos em geral, deixando-a perfeitamente limpa e 

emcondiçõesdeserutilizadapela CONTRATANTE. 

 

8. OBSERVAÇÕES FINAIS 

 

Qualquer divergência entre este memorial, os desenhos e as condições de obra deve ser comunicada 

ao projetista estrutural. Em caso de dúvidas, deve-se consultar o calculista responsável antes da execução de 

qualquer serviço. 

As complementações que se fizerem necessárias para viabilizar o projeto deverão ser solicitadas à 

FISCALIZAÇÃO, antes do início da obra, para análise pelo setor competente. 

Todos os materiais empregados na construção do prédio devem estar de acordo com as Normas 

Técnicas Brasileiras, para o uso específico. 

 

 

Porto Alegre,12 de março de 2026. 

 

 

___________________________________________ 

Enga. Franciele Magnus 

ID 4645944/01 - CREA-SC 129490-7 

AnalistaEngenharia – Engenharia Civil 

Departamento de Projetos em Prédios Diversos 

Secretaria de Obras Públicas / RS 
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